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RápidasRápidas

Novo Comando
A coordenação de marketing em
Hortaliças e Frutas da Sipicam
Agro está sob novo comando. O
engenheiro agrônomo Roberto
Farina, na empresa há quatro
anos, passa a ocupar a função.

Posse
O presidente da Afubra,
Hainsi Gralow, assumiu em
15 de janeiro a Câmara Se-
torial da Cadeia Produtiva
do Fumo. O mandato vale
por dois anos. O grupo, que
congrega 30 entidades, se
reunirá trimestralmente
para discutir e elaborar po-
líticas para o setor.

Luto
Registramos com pesar o
falecimento do professor
João Tessarioli Neto, do
Departamento de Produ-
ção Vegetal da Esalq/Usp.
O pesquisador morreu no
dia 19 de dezembro, aos
53 anos , após prolongada
doença. Sócio atuante da
SOB, se destacou pelos
trabalhos científicos dedi-
cados à horticultura bra-
sileira.

Chefe
O pesquisador Moacir José Sales Medra-
do é o novo chefe-geral da Embrapa Flo-
restas. Formado em Agronomia, com mes-
trado e doutorado em sistemas de produ-
ção, já trabalhou em Rondônia, onde
atuou na extensão rural e ajudou a insta-
lar a unidade da Embrapa. Em 1992, veio
transferido para a Embrapa Florestas, em
Colombo, Paraná, onde trabalhou com sis-
temas agroflorestais. No final de 1999,
assumiu a chefia de Pesquisa e Desenvol-
vimento da Unidade.

Expoagro
A Afubra prepara
mais uma edição da
Expoagro. O evento
ocorre  de  do i s  a
quatro de março em
Rincão Del Rey, no
município de Rio
Pardo,  no  Rio
Grande do Sul. A
expectativa da co-
missão organizado-
ra é de reunir 200
expositores.

A Syngenta conquistou
quatro prêmios na XIII
Mostra ABMR de Comu-
nicação  em Marketing,
promovida pela Associação
Brasileira de Marketing
Rural. Antonio Carlos
Costa, Marketing Services

Head da Syngenta Prote-
ção de Cultivos, foi eleito
o Profissional do Ano. Na
categoria eventos, o Cir-
cuito Nacional de Tecno-
logia (CNT),  foi o vitori-
oso. A empresa também foi
premiada na categoria

Campanha de Promoção
de Vendas. A premiação da
ABMR é concedida a pro-
fissionais, empresas e ins-
tituições que se destacam
no aprimoramento das
técnicas de comunicação
em marketing rural.

Premiação

João Tessarioli Neto

Roberto Farina

Moacir J. S. Medrado

Missão Francesa
Desde 15 de fevereiro o
estado de Minas Gerais
recebe uma delegação de
produtores e pesquisadores
franceses, liderados pelo
presidente da Federação dos
Produtores de Batata
Semente da França, Gerard
Corrignan. O objetivo é
estabelecer cooperação
técnica e estreitar relações
comerciais com aquele país.
Segundo os dados do IBGE
Minas lidera a produção
nacional de batata, com safra
de 1.026,350 toneldas em
2003.

Lançamento
A Embrapa Hortaliças lança a
Precisa, máquina que permite o
aumento da escala de produção
e a queda no custo de produção
final de cenouretes e catetinhos.
“Em testes realizados na
Embrapa Hortaliças, duas
pessoas foram capazes de cortar
oito caixas de cenoura (176
quilos) em 40 minutos”, explica
o pesquisador João Bosco da
Silva, que desenvolveu a
tecnologia de processamento e a
máquina. Mais informações
pelo telefone (61) 385-9110.

Maçã
Após dez anos de
negociação o Brasil obteve
autorização para exportar
maçã para o Canadá. A
Agência Canadense de
Inspeção Alimentar
publicou instrução
normativa em que
estabelece os requisitos
sanitários para a
transação.  O documento
pode ser acessado através
do endereço
eletrônico:(http//
www.inspection.gc.ca/
english/plaveg/protect/dir/
d-03-13e.shtml) .

Banana
A Embrapa Acre lança duas
novas cultivares de banana
resistentes a Sigatoka Negra.
Maravilha e  Preciosa resultam
de pesquisas feitas em
conjunto com a Embrapa
Mandioca e Fruticultura.
Outras informações podem ser
obtidas pelos telefones (68)
212 3200 e (68) 212 3272.

PIF
O setor de automação e
código de barras está ansioso
pela implantação definitiva
do sistema de Produção
Integrada de Frutas (PIF) no
Brasil . A inovação deverá
aumentar em 25% a venda de
equipamentos de leitura e
impressão de etiquetas, além
do software que controla os
dados gerados e demais
insumos. A estimativa é do
engenheiro Fábio Gross-
mann, especialista na área e
autor do livro Código de
Barras -  da Teoria à Prática,
editado pela Nobel.

Empreendimento
Minas Gerais vai sediar a
primeira fábrica de batata pré-
frita congelada do país. A
informação é do presidente da
Associação Brasileira de Batata
(ABB), Marcelo Carvalho.
Com investimento de R$ 30
milhões, a nova unidade
deverá ser instalada em um
dos municípios da região do
Alto Paranaíba. A expectativa é
de que o empreendimento
comece a operar no segundo
semestre de 2005 , com
geração de 150 empregos
diretos e 450 indiretos.

Três vezes mais
A RCN Agro - indústria
brasileira de fertilizantes
ecológicos e fungicidas a
base de enxofre solúvel em
água -  investe R$ 4 milhões
na construção de uma nova
unidade em Itápolis, São
Paulo . A fábrica inicia a
produção em julho, com
geração de 180 empregos
diretos. A previsão é de que
em cinco anos os
investimentos cheguem a
R$ 12 milhões, triplicando a
produção da RCN.





Mamão
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Dentre as várias pragas que
atacam a cultura do mamo-

eiro, destacam-se os ácaros, pois en-
contram-se disseminados em todas as
regiões onde se cultiva essa frutífera.

São várias as espécies de ácaros
que ocorrem no mamoeiro, com re-
presentantes nas quatro principais
famílias de ácaros fitófagos: Te-
tranychidae, Tarsonemidae, Tenui-

palpidae e Eriophyidae. Embora se-
jam várias, as da Família Tetranychi-
dae e Tarsonemidae são as mais im-
portantes, devido à freqüência com
que incidem na cultura, bem como
aos danos que acarretam.

CONTROLE
DOS ÁCAROS
Diversos são os métodos preconi-

zados para o controle dos ácaros; en-
tretanto, na quase totalidade das ex-
plorações agrícolas, prevalece o con-
trole químico, não obstante as várias
dificuldades de seu emprego, dado o
número escasso de produtos registra-
dos e em razão da sensibilidade das
plantas aos produtos químicos.

O uso de predadores da família
Phytoseiidae seria uma alternativa vi-

Pesquisador aborda estratégias para conter o ataque da
praga e detalha o comportamento das diversas espécies de
ácaros na cultura do mamoeiro

ÁcaroÁcaroÁcaroÁcaroÁcaro
controladocontroladocontroladocontroladocontrolado
ÁcaroÁcaroÁcaroÁcaroÁcaro
controladocontroladocontroladocontroladocontrolado
Pesquisador aborda estratégias para conter o ataque da
praga e detalha o comportamento das diversas espécies de
ácaros na cultura do mamoeiro
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ável, uma vez que essa tática tem sido
empregada com sucesso em outras
frutíferas, como a macieira, no Sul do
País. Em mamoeiro, tem-se procura-
do conhecer as espécies mais abun-
dantes de fitoseídeos, todavia as pes-
quisas são incipientes tanto em po-
mares convencionais como orgânicos.
Das espécies mais comumente encon-
tradas, destaca-se o Neoseiulus idaeus,
que poderá ser criado sob regime ali-
mentar de T. urticae em feijoeiro, e
utilizado através de liberações inun-
dativas nos cultivos de mamoeiro.

Dada a presença de ácaros preda-
dores nos pomares, é importante,
quando for necessário o uso de pro-
dutos químicos, dar preferência aos
seletivos, no sentido de preservar a
fauna benéfica.

As estratégias podem ser comple-
mentadas com outras táticas, dentre
as quais se destacam: a utilização de
mudas sadias desprovidas de ácaros
fitófagos; o desbaste de brotações la-
terais do caule das plantas; o não-uso
de culturas intercalares e plantas in-
vasoras hospedeiras desses acarinos,
bem como as adjacentes aos poma-
res; o emprego de quebra-ventos, uma
vez ser o vento o principal meio de
disseminação dos ácaros.

Para o monitoramento dos ácaros
na cultura do mamoeiro, preconizam-
se inspeções periódicas, procedendo-se
ao exame das plantas com lupa, o qual
é viável somente para aqueles ácaros que
infestam as folhas já formadas. A visto-
ria do ponteiro, local de infestação do
ácaro branco, é dificultada algumas ve-
zes pelo porte da planta, pelo acúmulo
de folhas novas em formação e fragili-
dade destas, que, ao leve toque, exsu-
dam, impedindo a visualização dos áca-
ros.

Como o ácaro-rajado incide na cul-
tura em reboleiras, tão logo sejam de-
tectadas, devem ser imediatamente
pulverizadas, impedindo que a popu-
lação se alastre pelo pomar.

Relativamente ao ácaro-branco, o
controle deve ser iniciado quando as
plantas exibirem os primeiros sintomas,

como folhas jovens retorcidas, ou pre-
ventivamente, através de um programa
continuado de aplicação de enxofre a
40%, a cada 10 dias, no período de
maior incidência.

A aplicação do enxofre sob a forma
de pó pode ser obtido através de sua
diluição com talco inodoro, aplicado na
dosagem de 10 kg/ha, através do méto-
do da boneca (vareta de bambu com
chumaço de lã de carneiro preso a uma
das extremidades). O método é simples,
porém bastante seletivo, uma vez que
se visa somente ao ponteiro das plan-
tas. É viável para pequenos pomares.

Uma das causas da baixa eficiên-
cia de controle dos ácaros com pulve-
rização é a pequena deposição da cal-
da na superfície foliar, dada a baixa
tenacidade do líquido por ser a su-
perfície das folhas do mamoeiro mui-
to cerificada, dificultando o molha-
mento.

Em se optando pelo uso de pro-
dutos químicos, o fruticultor terá
grande dificuldade na escolha do aca-
ricida mais apropriado, uma vez que
a relação de produtos registrados é
bastante reduzida, impedindo uma
adequada rotação, objetivando evitar
a seleção de populações resistentes,
principalmente do ácaro-rajado, cuja
freqüência tem sido muito alta.

De acordo com Andrei (1999 e
2003), os produtos registrados
para o controle dos ácaros do
mamoeiro são:

ÁCAROS-BRANCO E RAJADO
• Sulficamp (enxofre), 800 g/
kg, PM, classe IV, a 300 g/100L
de água;
• Ortus 50 SC (fenpyroxima-
te), 50 g/L, SC, classe II, a 75 a
100 ml/100L de água.

ÁCAROS-BRANCO E VERMELHO
• Thiovit Sandoz (enxofre), 800
g/kg, PM, classe IV a 200 g/
100L de água.

ÁCARO-BRANCO
• Kumulus DF (enxofre), 800
g/kg, PM, classe IV a 400 g/
100L de água;
• Envidor (spirodiclofen), 240
g/L, SC, classe III a 30 ml/100L
de água.
Geralmente, nas aplicações, são
gastos, dependendo do porte
das plantas e do espaçamento
entre ruas, 1.000 L da calda/ha.

Macho de ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus) carregando pupa

...

PRODUTOS

São várias as
espécies de
ácaros que
ocorrem no
mamoeiro, com
representantes
nas quatro
principais
famílias de
ácaros fitófagos:
Tetranychidae,
Tarsonemidae,
Tenuipalpidae e
Eriophyidae

Fotos Carlos A. L. de Oliveira
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FAMÍLIA
TARSONEMIDAE
A espécie Polyphagotarsonemus la-

tus, comumente denominada de áca-
ro branco, do ponteiro ou da queda do
chapéu do mamoeiro, é a mais impor-
tante em nossas condições.

Trata-se de uma espécie cosmopo-
lita e polífaga, que se hospeda em plan-
tas pertencentes a mais de 60 famílias
diferentes. O Polyphagotarsonemus la-
tus é a espécie principal da Família, res-
ponsável por danos severos em várias
outras culturas, como o algodoeiro, fei-

joeiro, tomateiro, pimentão e outras
tantas. Sua presença em mamoeiro
tem sido constante durante todo o ano;
no entanto, é nos meses mais chuvo-
sos que atinge as populações mais ele-
vadas.

São ácaros de coloração predomi-
nantemente branca, em todas as fases
do desenvolvimento biológico. As fê-
meas mais velhas são amarelo-claras,
com tegumento brilhante, forma elíp-
tica, medindo ao redor de 0,17mm de
comprimento, e os machos, mais ou
menos hexagonais, com 0,15mm. Os

ovos medem, em média, 0,06mm de
largura por 0,09mm de comprimento.
O córion do ovo é hialino, contendo
em sua superfície tubérculos esféricos.
Essas estruturas são ocas e com aspecto
esponjoso, todavia suas funções são
ainda desconhecidas, sendo que alguns
pesquisadores as relacionam como pro-
teção contra predadores, ou na manu-
tenção da umidade adequada ao redor
do ovo.

O ciclo biológico do acarino é cons-
tituído das fases de ovo, larva, fase qui-
escente “pupa” e adulto. A larva é he-
xápoda e o adulto octópoda.

O macho tem o hábito de carregar
a “pupa” através da papila genital,
mantendo-a geralmente no sentido
transversal ao seu corpo. Reproduz se-
xuadamente ou por partenogênese ar-
renótoca, dando origem somente a
machos, que, dada a curta duração do
ciclo, ao redor de 3,7 dias, podem vir a
fecundar a fêmea que lhe deu origem.

O período de pré-oviposição é de
0,9 dia, período de oviposição 10 dias,
número de ovos/fêmea de 50, com uma
média de 5,3 ovos/dia, e longevidade
da fêmea de 12,2 e macho 13,4 dias. A
razão sexual é em média de 2,2 fême-
as para 1 macho.

Em outras regiões produtoras do
mundo, tem-se observado que tanto
as cultivares de origem havaiana, como
chinesa e australiana são intensamen-
te danificadas pelo P. latus.

Não há evidências de que o ácaro
seja transmissor de qualquer agente
patogênico na cultura do mamoeiro,
embora a frutífera seja sensível a vári-
as viroses.

Em decorrência de sua alimenta-
ção no ponteiro das plantas, local de
preferência, surgem inicialmente fo-
lhas com limbo retorcido, e à medida
que a população aumenta, acentuam-
se os danos. Dada a ação toxicogênica
de sua saliva, as folhas em formação
mostram-se com o limbo reduzido,
restringindo-se as nervuras, pecíolo
curto, culminando com a queda total
do capitel do mamoeiro.

Sua infestação impede o cresci-

Danos causados por Polyphagotarsonemus latus ao ponteiro do mamoeiro

...

Não há
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A cultura do mamoeiro tem grande importância econômica e social para o
Brasil, pois além de contribuir com a balança comercial do País, é fonte de
emprego para muitos trabalhadores rurais.
O Brasil é o maior produtor mundial com cerca de 40.300 ha de área
plantada e uma produção de 1.450.000 toneladas de frutos. O estado da
Bahia (57,2%) é o principal produtor, seguido do Espírito Santo (29,5%)
e Pará (2,6%).
As cultivares mais exploradas restringem-se a dois grupos: o Formosa,
exclusivamente para atender ao mercado interno e o grupo solo, que agru-
pa as cultivares “Sunsire solo”, “Improved Sunsire Solo cv. 72/12”, e a
“Baixinho de Santa Amália”. Carlos A. Leite de Oliveira,

FCAV/UNESP

mento da planta, o que reduz o seu
porte. As flores e, conseqüentemente,
os frutos não se formam nas inserções
das folhas ao caule, o que reduz dras-
ticamente sua produtividade.

Em decorrência da ausência das
folhas do ponteiro, os frutos em de-
senvolvimento ficam expostos à ação
direta do sol, podendo apresentar le-
sões de queimadura que os depreciam
comercialmente. Altas infestações por
períodos prolongados podem causar
até mesmo a morte da planta, que, de-
pendendo da extensão de danos no
pomar, chegam a inviabilizar econo-
micamente a exploração agrícola.

FAMÍLIA
TETRANYCHIDAE
Várias são as espécies pertencen-

tes a essa família que infestam o ma-
moeiro. Todavia, o ácaro-rajado Te-
tranychus urticae é a principal delas,
pois é a mais freqüente e oferece mai-
ores dificuldades de controle.

Diferentemente do ácaro-branco,
o rajado infesta, preferencialmente, as
folhas já formadas, alojando-se na su-
perfície abaxial, ou seja, na parte infe-
rior da folha, junto às nervuras, local
onde tece grande quantidade de teias.

Trata-se também de uma espécie
polífaga e cosmopolita, considerada
praga importante de diversas cultu-
ras anuais e perenes, frutíferas e ole-
rícolas.

Apresenta um dimorfismo sexual

evidente, sendo a fêmea de tamanho
maior, corpo volumoso e com cerca de
0,46mm de comprimento. O macho é
menor, mede 0,28mm, sendo mais afi-
lado na parte posterior do corpo. As
fêmeas são amarelo-esverdeadas, com
manchas escuras no dorso, motivo pelo
qual são denominadas de rajado. Nas
fases imaturas as ninfas são amarelo-
esverdeadas, com manchas nem sem-
pre tão evidentes.

Os machos mais novos são amare-
lo-esverdeados e à medida que enve-
lhecem, tornam-se amarelados.

Os ovos são esféricos, amarelo-cla-
ros quando recém-postos e mais escu-
ros próximo à eclosão das larvas. As
fêmeas ovipõem em média 50 a 60
ovos, num período aproximado de 10
dias. O período de incubação é de 4
dias em média. Completam o ciclo em
13 dias em condições favoráveis, pas-
sando pelas fases de ovo, larva, proto-
ninfa, deutoninfa e adulto. Após cada
uma dessas fases ativas, o ácaro passa
por um período de repouso, quiescen-
te, até atingir a fase adulta.

Estudos realizados na UNESP de
Ilha Solteira mostraram que as culti-
vares Tainung nº 2 e Baixinho de San-
ta Amália são ótimas hospedeiras do
ácaro, os quais se desenvolvem de
modo semelhante, com a duração do
ciclo ao redor 7,4 dias para a fêmea e
8,0 dias para o macho.

Sua presença nas folhas é notada,
inicialmente, por um amarelecimento

na superfície adaxial, oposta ao local
da colônia, na face inferior, devido à
destruição das células do mesófilo. As
manchas amareladas tornam-se necró-
ticas, induzindo a planta a uma senes-
cência precoce das folhas, com refle-
xos na produtividade.

Sua ocorrência é mais freqüente
nos meses quentes e secos do ano.

Outras espécies da família, como
Tetranychus mexicanus e Tetranychus
desertorum, são eventuais, acarretam
sintomas semelhantes e, em infesta-
ções elevadas, também causam sérios
danos à cultura.

FAMÍLIA
TENUIPALPIDAE
O ácaro plano Brevipalpus phoeni-

cis apresenta o corpo achatado dor-
soventralmente, coloração verme-
lho-alaranjada e mede 0,25mm de
comprimento. Ocorre com certa fre-
qüência no mamoeiro, todavia sem
que atinja nível de dano. São encon-
trados junto ao pecíolo dos frutos
em desenvolvimento. Ao alimentar-
se sobre os frutos, conferem injúri-
as que se manifestam por manchas
pardacentas, ásperas, semelhantes
às causadas por escoriações na su-
perfície da casca.

Em outras culturas, o B. phoe-
nicis é vetor de vírus. Em citros, é
transmissor do vírus da leprose e
clorose zonada; em cafeeiro, da
mancha anular, e em maracujazei-
ro, da pinta-verde. Devido a tal pe-
culiaridade, toda a atenção deve ser
dispensada ao acarino, pois a cul-
tura do mamoeiro é suscetível  a
várias viroses.

FAMÍLIA
ERIOPHYIDAE
Recentemente, foi descrita uma

nova espécie Calacarus flagelliseta in-
festando mamoeiros do município de
Petrolina, Pernambuco. O eriofiídeo
causa curvamento das bordas das fo-
lhas para cima, seca e necroses. CC

A IMPORTÂNCIA DO MAMÃO PARA O BRASIL

O ciclo biológico
do acarino é
constituído das
fases de ovo,
larva, fase
quiescente
“pupa” e adulto.
A larva é
hexápoda e o
adulto octópoda
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Pimenta

Airrigação é uma prática de
cisiva para obtenção de altos

rendimentos em cultivos comerciais
de pimenta em regiões com precipi-
tação irregular ou períodos prolonga-
dos de seca. Contudo, irrigações ina-
dequadas resultam em baixa eficiên-
cia no uso de água, energia e nutri-

entes, maior incidência de doenças,
menor produtividade e pior qualida-
de de frutos (pungência, coloração
etc.).

O déficit de água, notadamente
durante a floração e pegamento de
frutos, reduz a produtividade devido
à queda de flores e abortamento de

frutos. O excesso, especialmente em
solos de drenagem deficiente, reduz
a aeração e favorece doenças de solo,
como a causada por Phytophthora cap-
sici.

Vários sistemas podem ser utili-
zados para a irrigação da cultura de
pimentas. A escolha deve ter como

Como, quandoComo, quandoComo, quandoComo, quandoComo, quando
e quanto irrigar?e quanto irrigar?e quanto irrigar?e quanto irrigar?e quanto irrigar?

Especialistas orientam sobre alternativas e métodos para a
utilização adequada da água na cultura da pimenta

Fotos Embrapa Hortaliças
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base a análise de fatores relacionados
ao tipo de solo, topografia, clima, cus-
to, uso de mão-de-obra e energia, in-
cidência de pragas e doenças, rendi-
mento e retorno econômico, quanti-
dade e qualidade de água disponível.
No Brasil, a cultura é irrigada, prin-
cipalmente, pelos sistemas por asper-
são, seguido por sulcos e, em menor
escala, pelo gotejamento.

QUANDO E
QUANTO IRRIGAR?
A reposição da água no momento

e na quantidade correta envolve pa-
râmetros relacionados à planta, solo
e clima. Existem vários métodos para
o manejo da irrigação, alguns muito
simples e outros sofisticados. A seguir
é apresentado um procedimento al-
ternativo que não requer o uso de
equipamentos e dispensa cálculos
complicados. Permite estimar o tur-
no de rega e a lâmina de irrigação, para

cada estádio da cultura, em função
das condições climáticas médias da re-
gião, tipo de solo e profundidade efe-
tiva das raízes.

ASPERSÃO
E SULCOS
Passo 1 - Determinar, na Tabela

1, a evapotranspiração de referência
(ETo, mm.dia) a partir de dados mé-
dios históricos de temperatura e umi-
dade relativa do ar disponíveis na re-
gião.

Passo 2 - Determinar, na Tabela
2, o coeficiente de cultura (Kc) para
cada estádio da cultura.

Passo 3 - Determinar a evapo-
transpiração da pimenteira (ETc,
mm.dia), a partir dos valores obtidos
nas Tabelas 2 e 3, pela expressão   Etc
= Kc x Eto.

Passo 4 - Determinar, na Tabela
2, a profundidade efetiva do sistema
radicular para cada estádio (onde se

concentra cerca de 80% das raízes).
É recomendável fazer uma avaliação
visual no local de cultivo. ...

Irrigação por gotejamento pode chegar a duas vezes/dia em solos arenosos
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Passo 5 - Determinar, na Tabela
3, o intervalo entre irrigações.

Passo 6 - Determinar a lâmina de
água real necessária (LRN, mm) por
irrigação pela expressão  LRN = TR
x Etc.

Passo 7 - Corrigir o valor de LRN,
em função da eficiência de irrigação
do sistema (Ei, %):

LTN =

onde LTN = lâmina de água to-
tal necessária (mm); LR = fração de
lixiviação requerida (decimal). A efi-
ciência depende do sistema, manejo
da irrigação e tipo de solo, devendo
ser avaliada no campo. Como valo-
res gerais, sugere-se 40-70% para
sulcos; 60-85% para aspersão con-
vencional; 75-90% para pivô central.
Em regiões semi-áridas, a água pode
ser salina (CEa > 0,7 dS.m) e pre-
judicar a cultura. Nesse caso, apli-
car uma fração de água em excesso
para lavar os sais:

LR =

onde CEa = condutividade elé-
trica da água de irrigação (dS.m). Para
CEa < 0,7 dS.m, adotar LR = 0.

Passo 8 - Calcular o tempo de ir-
rigação (Ti, min). Para aspersão con-
vencional:

Ti =

onde Ia = intensidade de apli-
cação dos aspersores (mm.h). A in-
tensidade de aplicação varia com o
diâmetro de bocais, pressão de ser-
viço e espaçamento entre asperso-
res, sendo obtida de catálogos téc-
nicos ou em testes de campo. Para
pivô central, selecionar a velocida-
de que permite aplicar uma lâmina
igual ou ligeiramente superior a
LTN. Para sulcos, o tempo é igual
ao necessário para a água atingir o
final do sulco mais o gasto para in-
filtrar a LRN.

Tabela 2. Coeficiente de cultivo e profundidade efetiva de raízes para pimenteira

Gotejamento

0,40
0,50
1,00
0,80

5-10
10-20
20-30
25-30

Z (cm)
Kc

* Para produção de pimentas para páprica e molhos líquidos, usar Kc de 0,75 para aspersão/sulcos ou 0,70 para gotejamento.

Tabela 3. Turno de rega (dia) para pimenta irrigada por aspersão/sulcos

Profundidade efetiva de raízes (cm)
ETc
(mm.dia) 10

Textura
20

Textura
30

Textura

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

4
2
1
1
1
1
1

—
—
—

10
5
3
3
2
2
1

—
—
—

—
4
2
2
1
1
1
1
1
1

—
7
5
4
3
2
2
2
2
1

—
10
7
5
4
3
3
3
2
2

—
—
4
3
2
2
2
1
1
1

—
—
7
5
4
4
3
3
2
2

—
—
10
8
6
5
4
4
3
3

Estádios vegetativo/maturação

Estádio reprodutivo

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

3
2
1
1
1
1
1
1
1
1

1/2

5
4
3
2
2
2
1
1
1
1
1

8
5
4
3
3
2
2
2
2
1
1

—
3
2
2
1
1
1
1
1
1
1

—
5
4
3
3
2
2
2
2
1
1

—
8
6
5
4
3
3
3
2
2
2

Grossa Média

7
4
2
2
1
1
1

—
—
—

Fina Grossa Média Fina

Aspersão / sulcos

0,35
0,60
1,05
0,85

Inicial (I)
Vegetativo (II)
Reprodutivo (III)
Maturação (IV)*

Estádio

Grossa Média Fina

Tabela 1. Evapotranspiração de referência (ETo), em mm.dia

Temperatura
(ºC)

10
15
20
25
30
35

30

5,1
6,7
8,5
10,5
12,7
15,1

Umidade relativa (%)

90

0,7
1,0
1,2
1,5
1,8
2,2

40

4,4
5,8
7,3
9,0

10,9
13,0

50

3,7
4,8
6,1
7,5
9,1

10,8

60

2,9
3,8
4,9
6,0
7,3
8,6

70

2,2
2,9
3,6
4,5
5,4
6,5

80

1,5
1,9
2,4
3,0
3,6
4,3

...

100 x LRN
Ei  x (1-LR)

CEa
15 - CEa

60 x LTN
la

No Brasil, a
cultura é
irrigada,

principalmente,
pelos sistemas
por aspersão,

seguido por
sulcos e, em

menor escala,
pelo gotejamento
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A necessidade de água da cultura é variável, em geral, de
500-800 mm anuais. Para cultivares de ciclo longo pode ul-
trapassar 1.000 mm. A pimenteira apresenta quatro estádios
de desenvolvimento; a duração depende da cultivar, condi-
ções edafoclimáticas e sistema de cultivo.

Inicial (I) - No sistema de semeio direto no campo, vai da
semeadura até o estádio vegetativo de 4-6 folhas definitivas.
Sistema de transplante de mudas, de 5-10 dias após o trans-
plante de mudas. Déficit hídrico prejudica a germinação ou
pegamento de mudas. Fazer irrigações leves e freqüentes (1-4
dias dependendo do tipo de solo).

Vegetativo (II) - Vai do estabelecimento inicial das plantas
até o florescimento pleno. Déficit hídrico tem pouco efeito na
produtividade, mas favorece maior desenvolvimento radicu-
lar e menor ocorrência de doenças.

Reprodutivo (III) - Da floração plena até o início da matu-
ração de frutos. Estádio mais crítico ao déficit hídrico. Defici-
ência hídrica provoca abortamento e queda de flores, redu-
zindo o pegamento de frutos, além de favorecer podridão api-
cal.

Maturação (IV) - Do início da maturação de frutos até a
última colheita. Estádio menos sensível ao déficit hídrico. Ex-
cesso de água prejudica a qualidade de frutos e favorece doen-
ças. Déficit moderado produz frutos mais pungentes, com mai-
or teor de sólidos solúveis e matéria seca.

NECESSIDADE DE ÁGUA

Tabela 4. Turno de rega (dia) para pimenta irrigada por gotejamento

2
1

1/2
1/2
1/2
1/3
1/3
1/3
1/4
1/4

3
2
1
1

1/2
1/2
1/2
1/2
1/2
1/3

5
2
1
1
1
1

1/2
1/2
1/2
1/2

—
1
1
1

1/2
1/2
1/2
1/3
1/3
1/3

ETc
(mm.dia)

10
Textura

20
Textura

Profundidade efetiva de raízes (cm)

Grossa FinaMédia Grossa FinaMédia Grossa

1
1/2
1/3
1/3
1/4
1/5
—
—
—
—

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

2
1

1/2
1/2
1/2
1/3
—
—
—
—

2
1
1

1/2
1/2
1/2
—
—
—
—

—
2
2
1
1
1
1

1/2
1/2
1/2

—
4
2
2
1
1
1
1
1

1/2

30
Textura

FinaMédia

IRRIGAÇÃO POR
GOTEJAMENTO
Por irrigar um menor volume de

solo, ser um sistema fixo e reduzir do-
enças foliares, as irrigações são realiza-
das em regime de alta freqüência, de 1
a 2 dias ou até mesmo duas vezes por
dia em solos arenosos e/ou clima quen-
te seco.

Passos 1 - Seguir passos de 1 a 3 re-
comendados para aspersão/sulcos.

Passo 2 - Determinar, na Tabela 4,
o turno de rega para cada estádio.

Passo 3 - Determinar o tempo de
irrigação (Ti, min).

Ti = 6.000 x

onde Sl = espaçamento entre late-
rais (m); Sg = espaçamento entre emis-
sores (m); Vg = vazão do gotejador
(L.h). Em geral, para solos arenosos
usar Ei entre 80-85% e para argilosos
entre 90-95%. Para sistemas mal di-
mensionados ou com problemas de en-
tupimento, Ei pode ser menor que 60%.
Para gotejamento,  LR = 0,06 x Cea.

OUTROS MÉTODOS
PARA MANEJO
Para produção de pimentas em

grande escala recomenda-se usar mé-
todos mais precisos que o anterior. Por
exemplo, aqueles baseados na avalia-
ção da umidade do solo e/ou da ETc
em tempo real (ver livro “Manejo da
Irrigação em Hortaliças” da Embra-
pa Hortaliças). Para pimenta irrigada
por aspersão/sulcos, a tensão de irri-
gação é 20-30 kPa, durante o estádio
reprodutivo, 40-60 kPa durante o ve-
getativo e maturação, sendo o menor
valor para solos de textura arenosa.
Para gotejamento, irrigar entre 10-15
kPa. O sensor mais utilizado para
medição da tensão é o tensiômetro.
Um sensor de baixo custo, desenvol-
vido pela Embrapa Hortaliças, é o Ir-
rigas®, que indica se a tensão está
abaixo ou acima 25 kPa.

Waldir A. Marouelli e
Henoque R. Silva,
Embrapa Hortaliças

CC

TR x ETc x SI x Sg
Vg x Ei x (1 - LR)
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Muda cítrica produzida com
tecnologia moderna é o ini-

cio de uma nova citricultura, mais efici-
ente e capaz de garantir a continuidade,
competitividade e o crescimento do agro-
negócio citrícola brasileiro. O atual pro-
grama de produção de mudas cítricas no
Estado de São Paulo determina que  esta
produção seja em ambiente protegido de
insetos afídeos e com substrato livre de
patógenos de solo. Este sistema de pro-
dução de mudas também foi adotado
pelo Programa de Revitalização da Ci-
tricultura no Estado de Sergipe, abran-
gendo 31 municípios daquele Estado.

A produção de mudas nestas condi-
ções difere bastante do sistema tradicio-
nal de mudas a campo. A eficiência des-
te sistema é alta, principalmente quan-
do se considera o número de plantas por
área. No viveiro tradicional, o stand va-
ria de 80 a 160 mil plantas por hectare,

enquanto que no sistema de vasos tem-
se em torno de 400 mil plantas por hec-
tare. Torna-se importante também, lem-
brar que no sistema atual de produção
de mudas cítricas, o volume de substra-
to a ser explorado pelas raízes na absor-
ção de água e nutrientes é bastante re-
duzido.

Como na produção de mudas cítri-
cas em substratos, tem-se o rápido cres-
cimento das plantas, utilizando para isso
quantidades de nutrientes bastante su-
periores àquelas empregadas a mudas de
campo, torna o sistema muito sensível
ao desequilíbrio nutricional. Isso exige
um monitoramento constante e dinâ-
mico da concentração de nutrientes na
solução do substrato que está disponí-
vel às raízes, pois, este sistema de pro-
dução é menos tolerante a erros.

Diferentes substratos demandam
distintos manejos de irrigação e aduba-

ção, uma vez que estes produtos, nas suas
conformações originais, diferem em suas
matérias-primas básicas, variando desta
forma também nas suas características
físicas e químicas. Com a profissionali-
zação do setor, torna-se necessário por
parte das empresas fornecedoras de subs-
trato, o desenvolvimento de um serviço
pós-venda, permitindo desse modo que
os viveiristas tenham informações que
auxiliem na determinação do manejo
mais adequado a ser adotado.

Diferentes métodos de fornecimen-
to de nutrientes vêm sendo empregados
por produtores de mudas cítricas, desen-
volvidos, em sua maioria,  através de ten-
tativas e erros, sem conhecimento cien-
tífico dos métodos mais adequados de
adubação. O uso de fertilizante de libe-
ração controlada é uma técnica alterna-
tiva que vem sendo bastante empregada
por alguns produtores de mudas cítricas

Nutrição equilibradaNutrição equilibradaNutrição equilibradaNutrição equilibradaNutrição equilibrada
Manejo adequado garante melhor desempenho de substratos na produção de mudas de citrus

O uso de
fertilizante de

liberação
controlada é uma

técnica
alternativa que

vem sendo
bastante

empregada por
alguns

produtores de
mudas cítricas no

Brasil



no Brasil. Entretanto é importante con-
siderar que a taxa de liberação gradual
de elementos pelos grânulos é proporci-
onal à temperatura e umidade do meio
em que este se encontra. Assim, quando
as condições ambientais dentro da estu-
fa não permitem manter as característi-
cas de liberação lenta dos nutrientes que
estão no interior das cápsulas destes fer-
tilizantes, os mesmos podem ser rapida-
mente disponibilizados às plantas, frus-
trando as expectativas do produtor em
ter uma liberação de nutrientes contí-
nua e uniforme por um período deter-
minado. Por outro lado, o manejo de ir-
rigação está diretamente ligado às per-
das de nutrientes por lixiviação.

O manejo de água para otimizar a
qualidade da muda cítrica deve ser feito
para repor 125% da água necessária para
saturar o substrato do recipiente, garan-
tindo deste modo a lavagem de sais for-
mados devido à transpiração das plan-
tas e à evaporação. Como conseqüên-
cia, neste sistema de manejo ocorre cons-
tante perda de nutrientes, o que resulta
em queda no valor do pH do substrato,
o que aumenta a solubilidade e disponi-
bilidade de íons metálicos presentes, po-
dendo estes atingir níveis tóxicos para
as plantas. Como o período necessário
para a produção da muda cítrica é rela-
tivamente longo quando comparado a
outras culturas, mesmo utilizando ferti-
lizantes de liberação controlada, torna-
se necessária à realização de adubações
suplementares. É importante lembrar
que a fase crítica para a produção da
muda cítrica ocorre após a enxertia.

ADUBAÇÃO POR
FERTIRRIGAÇÃO
O manejo de adubação por fertirri-

gação consiste no fornecimento dos nu-
trientes via água de irrigação. Este mé-
todo vem apresentando maior eficiên-
cia no fornecimento de nutrientes às
plantas, isso por ser um método versátil,
permitindo mudanças nas quantidades
e freqüências de aplicações de nutrien-
tes, oferecendo deste modo condições
para o melhor monitoramento da dis-
ponibilidade dos nutrientes no ambien-
te radicular. Diferentes porta-enxertos
têm demanda distinta para o consumo

de água e nutrientes durante o ciclo de
formação da muda cítrica. As plantas
têm capacidade de se adaptar em dife-
rentes soluções nutritivas, no entanto é
fundamental a utilização de soluções
completas (macro e micronutrientes) e
equilibradas em cátions e anions, que
possuam condutividade elétrica adequa-
da e pH em torno de 5,5. A utilização de
solução nutritiva com pH constante é a
forma mais eficaz de manter as caracte-
rísticas químicas do meio de crescimen-
to das plantas.

É fundamental para o manejo da
irrigação e fertirrigação que o viveiro seja
equipado com um pH-metro e um con-
dutivímetro. O monitoramento cons-
tante do pH e da condutividade elétri-
ca da solução que percola o substrato,
torna-se de extrema importância, pois,
são parâmetros qualitativos de fácil de-
terminação no viveiro, que refletem
condições quantitativas dos íons pre-
sentes na solução disponível às raízes
das plantas. Estas informações são im-
portantes para a tomada de decisão
entre irrigar ou fertirrigar.

Devido à recente implantação
deste sistema de produção de mu-
das e o rápido aumento no número
de viveiros, torna-se necessária a ori-
entação aos produtores para o uso
correto e racional destas ferramen-
tas, permitindo dessa forma o mo-
nitoramento adequado e a melhoria
na qualidade das mudas cítricas.

Paulo Sérgio R. Boaventura,
IAC

CC

Como na
produção de
mudas cítricas
em substratos,
tem-se o rápido
crescimento das
plantas,
utilizando para
isso quantidades
de nutrientes
bastante
superiores
àquelas
empregadas a
mudas de
campo, torna o
sistema muito
sensível ao
desequilíbrio
nutricional

Fotos Paulo Sérgio Boaventura
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Uma experiência que dá cer-
to. Assim pode ser classifi-

cado o cultivo de pepino com uso de
estacas (tutorado), no médio e alto
Vale do Itajaí, em Santa Catarina e em
parte do Rio Grande do Sul. A região
catarinense contabiliza cerca de mil
hectares dedicadas à cultura, com 80%

da produção destinada à indústria.
O sistema tutorado surgiu na dé-

cada de 90 e ganha força entre os pro-
dutores. Atualmente, responde por 20%
da área plantada em municípios como
Blumenau, Massarandúba, Indial e Po-
merode. O aumento na produtividade
supera R$ 34 mil por hectare se com-
parado com o plantio rasteiro.

As estacas são implantadas antes do
transplante, com aproximadamente 2,5
metros de altura, espaçamento de 2
metros, condução através de fitilho ou
rede e uso de um mourão a cada 50 cen-
tímetros. Para a irrigação o sistema mais
indicado é o de gotejamento. Alguns
cuidados adicionais são necessários, prin-
cipalmente na condução e poda do ma-
terial tutorado, que devem ser orienta-
das por técnico experiente.

Os melhores resultados são obtidos
com o uso de variedades híbridas parte-
nocárpicas (sem sementes). ”Pep i -
nos partenocárpicos têm potencial pro-
dutivo muito maior que os ginóicos (que
produzem flores femininas)  ou monói-
cos (com produção de flores femininas e
masculinas) existentes no mercado, uma
vez que cada flor origina um fruto sem
polinização”, garante o consultor da Se-
minis, Cláudio Nunes Martins.

Segundo os dados da empresa, o sis-
tema tradicional, com materiais ginói-
cos  alcança no máximo 28 toneladas/
hectare. Já o sistema tutorado, com pe-

pino híbrido partenocárpico, produz até
81 toneladas por hectare.  O preço mé-
dio é de R$ 0,65 por quilo . “É impor-
tante frizar que as indústrias pagam R$
0,60 pelo quilo do  rasteiro e R$ 0,70
pelo  do partenocárpico por diferenciais
de classificação de frutos”, destaca o en-
genheiro agrônomo da Hortisul, Benhur

ProduçãoProduçãoProduçãoProduçãoProdução
triplicadatriplicadatriplicadatriplicadatriplicada

Uso do sistema tutorado com variedades paternocárpicas supera em até R$
34 mil por hectare o cultivo rasteiro de pepino. Conheça os custos e

benefícios da adoção do método
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Custo aproximado no sistema tutorado

8.300 m gotejador - R$ 4.150,00
8.300 m arame (culturas aéreas) -  R$ 1.328,00
8.300 m arame (tipo cerca elétrica) - R$ 500,00
01 rolo de mangueira - R$ 120,00
01 filtro - R$ 250,00
83 conectores - R$ 150,00
investimento implantação: R$ 6.498,00
semente -     R$ 1.750,00 (pepino híbrido partenocárpico)

20 kg fitilho - R$ 260,00
adubos -      R$ 1.635,00
fertilizantes foliares - R$ 810,00
inseticidas - R$ 1.800,00
fungicidas - R$ 2.800,00
mão-de-obra - R$ 11.000
custo fixo: R$ 20.055,00

Total: R$ 26.553,00]

Custo estimado do sistema rasteiro:
semente - R$ 550,00 (material ginóico)
adubos - R$ 650,00
fertilizantes foliares - R$ 200,00
inseticidas - R$ 500,00
fungicidas -  R$ 500,00
mão-de-obra - R$ 1.800,00

custo fixo: R$ 4.200,00

Comparativo de rentabilidade

Sistema tutorado com paternocárpico:
Ganho bruto por hectare em relação ao rasteiro R$ 34.450,00
Investimento (+) custo fixo paternocárpico R$ 26.553,00
Ganho sem considerar custos do rasteiro (R$ 34.450,00 – 26.553,00) R$  7.897,00
Resultado total bruto por hectare R$ 52.650,00
Ganho líquido total (R$ 52.650,00 – 26.553,00) = R$ 26.097,00
Sistema rasteiro com ginóico
Resultado total bruto R$ 18.200,00
Custo total de produção R$  4.200,00
Resultado líquido R$ 14.000,00
Diferença líquida a favor do sistema tutorado R$ 12.097,00

Câmara. De acordo com esses mesmos
números a produtividade máxima do sis-
tema rasteiro renderia R$ 18.200,00, en-
quanto o tutorado alcançaria até R$
52.650,00.

O produtor Blasio Etges, de 46
anos, utiliza o sistema tutorado em
um quarto de hectare cultivada com

pepino na localidade de Linha Pinhei-
ral, em Santa Cruz do Sul e confirma
as vantagens.”Possibilita grande pro-
dutividade em uma pequena área, na
hora de colher é mais fácil e diminui
os problemas com doenças em épo-
cas de muita chuva”.

Dos 15 anos dedicados à cultura

do pepino, há seis adota o uso de es-
tacas. “Consigo manter o equilíbrio
de produção. Dá prá plantar quase o
ano todo, menos no inverno rigoro-
so, quando é muito frio e tem pouca
luminosidade. Apesar do custo mai-
or, vale a pena”, garante. G.Q.

Produtividade do sistema tutorado pode chegar a R$ 52.650 por hectare
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Blasio Etges trabalha com uso de estacas há seis anosBlasio Etges trabalha com uso de estacas há seis anos
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Batata e Tomate
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No Brasil, a pinta-preta repre-
senta uma das mais importan-

tes e freqüentes doenças fúngicas nas cul-
turas de tomate e batata. Causada pelo
fungo Alternaria solani, caracteriza-se por
causar intensa redução da área foliar, que-
da do vigor das plantas, depreciação de
frutos e tubérculos e conseqüente redu-
ção do potencial produtivo. Embora um
programa de manejo cultural possa mi-
nimizar o desenvolvimento da doença o

uso de fungicidas é necessário para a pro-
teção dessas culturas, sob condições am-
bientes favoráveis (Quadro1).

Os fungicidas protetores à base de co-
bre, mancozeb, methiram, chlorothalo-
nil e fluazinam são amplamente empre-
gados em ambas as culturas. Apresen-
tam largo espectro de ação, baixa fungi-
toxicidade e conferem bons níveis de con-
trole sob baixa pressão de doença. São
produtos de custo relativamente baixo,

que podem ser aplicados em caráter pre-
ventivo durante todo o ciclo da cultura.
O período de proteção na planta varia de
6 a 9 dias em média, sendo recomenda-
dos intervalos de aplicação de 7 dias. Uma
característica importante destes fungici-
das é sua ação sobre múltiplos sítios do
metabolismo do fungo, o que evita o sur-
gimento de raças resistentes.

Avanços consideráveis no manejo da
pinta preta foram obtidos através da evo-
lução de fungicidas com atividade sistê-
mica. São produtos específicos, com ele-
vada fungitoxicidade e, quando aplica-
dos corretamente, conferem elevados ní-
veis de controle mesmo sob condições
críticas. A capacidade de penetrarem e
se redistribuírem na planta permitem a
estes fungicidas atuar sobre infecções
causadas por Alternaria solani com 24 a
48 horas de incubação. Apresentam em
geral, rápida absorção e estão menos su-
jeitos à ação de intempéries, apresentan-
do sistemicidade diferenciada em função
do grupo químico a que pertencem. Por
isso, diferem entre si quanto ao potenci-
al de ação curativa, período de controle,
atividade antiesporulante e resistência a
chuvas Quadro 2.

Os fungicidas iprodione e procy-
midone, pertencentes ao grupo das di-
carboximidas, promovem bom contro-
le da pinta preta em solanáceas. Ape-
sar de serem considerados produtos de
contato, apresentam reconhecida ação
de profundidade e ação curativa no
início da infecção.

Os triazóis, típicos inibidores da bi-
ossíntese de ergosterol, caracterizam-se
por serem altamente eficientes no con-
trole da pinta preta. São fungicidas que
possuem excelente atividade preventiva
e curativa, ação sistêmica e eficiência em
doses relativamente baixas. Alguns tria-
zóis podem ser fitotóxicos a plantas jo-
vens de tomate e batata. Entre os princí-
pios ativos com registro no Brasil desta-
cam-se tebuconazole, difenoconazole, te-
traconazole e metconazole.

Desenvolvidas a partir de compos-
tos naturais, as estrobilurinas (azoxystro-
bin, kresoxim methyl e pyraclostrobin),
caracterizam-se por serem fungicidas

Estudo indica em
quais situações os
diversos tipos de

fungicidas
apresentam melhor

desempenho contra a
Alternaria solani
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Quadro 1. Práticas recomendadas para o manejo da pinta preta nas culturas da batata e do tomate
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com excelente ação preventiva, curativa
e antiesporulante no controle da Alter-
naria solani. A atividade antifúngica des-
tes fungicidas está baseada na inibição
da respiração mitoncondrial, através do
impedimento da transferência de elétrons
entre o citocromo b e o citocromo c. Além
de ação fungicida, estas moléculas atu-
am de forma positiva sobre a fisiologia

das plantas, através de aumentos da ati-
vidade da enzima nitrato-redutase, níveis
de clorofila e da redução da produção de
etileno. Tais efeitos contribuem direta-
mente para que as plantas sofram me-
nor estresse no campo, assegurando mai-
or qualidade e rendimento das colheitas.
As estrobilurinas apresentam ainda ação
residual prolongada, considerável tena-

cidade e perfil toxicológico favorável.
Com modo de ação semelhante às

estrobilurinas, o famoxadone é conside-
rado um produto de contato. Pertencen-
te à classe das oxazolidinedionas, é for-
mulado em mistura com mancozeb e
cymoxanil, sendo recomendado para o
controle da pinta preta e requeima. Ele-
vada ação alternaricida, tenacidade e con-
siderável período de proteção caracteri-
zam este grupo de fungicidas. Trabalhos
de pesquisa têm mostrado que famoxa-
done promoveu redução na severidade
da pinta preta em plantas de tomates tra-
tadas 24 horas após a inoculação.

Os fungicidas pyrimethanil e cypro-
dinil, pertencentes ao grupo das anilino-
pirimidinas, representam opções eficazes
de controle da pinta preta com diferente
modo de ação distinto. O pyrimethanil
atua inibindo a produção de proteínas e
enzimas associadas com a patogênese,
enquanto que o cyprodinil atua inibindo
a síntese de aminoácidos.

Pertencente à classe das anelidas, o
fungicida boscalid representa uma nova
alternativa para o manejo da pinta preta
nas culturas de batata e tomate. Com
ação protetora e sistêmica, atua sobre a
germinação de esporos, elongação do
tubo germinativo, crescimento micelial
e esporulação. Boscalid é classificado
como inibidor da respiração na célula
fúngica.

Os fungicidas sistêmicos, por apre-
sentarem modo de ação específico, são
suscetíveis à ocorrência de resistência.
Portanto, em programas de aplicação,
estes devem ser utilizados alternados com
fungicidas inespecíficos (contato) ou de
modo distinto de ação. Visando evitar a
ocorrência de resistência, recomenda-se
ainda que não sejam realizadas mais que
6 aplicações/ciclo de um determinado
grupo fungicida e desaconselham-se apli-
cações em caráter curativo.

Entre as mais recentes conquistas dis-
poníveis para o manejo da pinta preta
está o acibenzolar-S-methyl (BTH), ca-
paz de induzir a resistência de plantas à
ação de patógenos. A indução de resis-
tência é um fenômeno em que a planta
apresenta incremento em seu nível de re-Conídios de Alternaria solani, fungo causador da pinta-preta ...

Objetivos

Evitar condições favoráveis à doença.

Eliminar fontes de inóculo.

Retardar a ocorrência da doença.

Níveis adequados de nitrogênio, fósforo e magnésio.
Deficiência destes nutrientes pode aumentar a susce-
tibilidade à doença.

Impedir o aumento do potencial de inóculo na área.

Evitar longos períodos de molhamento foliar.

Proteger a planta de infecções.

Favorecer a circulação de ar e permitir maior pene-
tração dos fungicidas pulverizados.

Facilitar a tomada de decisões.

Práticas

Evitar o plantio em áreas de baixadas que são muito úmidas ou
sujeitas à formação de orvalho.

Evitar novos plantios próximos a áreas em final do ciclo.
Eliminação de tubérculos no campo após a colheita (batata). Elimi-
nar restos culturais, logo após o final da colheita (tomate).
Uso de sementes tratadas e mudas sadias.
Eliminação e destruição de plantas voluntárias e plantas daninhas da
família das solanáceas.

Plantio de cultivares com algum tipo de resistência. Batata: Cultiva-
res importadas são suscetíveis ou moderadamente resistentes à pin-
ta preta, enquanto que as cultivares nacionais apresentam bons ní-
veis de resistência. Tomate: Cultivares e híbridos comerciais, são ge-
ralmente suscetíveis à doença.

Adubação equilibrada.

Rotação de culturas. Evitar o plantio de solanáceas por um período
mínimo de dois anos. Realizar rotação com o plantio de gramíneas e
leguminosas.

Manejo adequado da água de irrigação – evitar irrigações excessi-
vas e próximas ao período noturno.

Uso preventivo e alternado de fungicidas de contato e sistêmicos.

Maior espaçamento entre plantas em áreas críticas à doença.

Vistoria constante da cultura visando identificar possíveis focos da
doença.

Embora um
programa de
manejo cultural
possa
minimizar o
desenvolvimento
da doença o uso
de fungicidas é
necessário
para a proteção
dessas culturas,
sob condições
ambientes
favoráveis

Fotos Ricardo J. Domingues
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sistência, sem alterações em sua constitui-
ção genética básica. A indução de resistên-
cia utiliza os mecanismos de defesa da pró-
pria planta para restringir o desenvolvimen-
to da doença. Acibenzolar-S-methyl não
possui ação antifúngica direta, atua indu-
zindo o acúmulo de PR-proteínas como as
proteinases, quitinases e peroxidases nas cé-
lulas da planta. Tais enzimas apresentam a
capacidade de degradar as paredes celula-
res de fungos e bactérias, impedindo o pro-
cesso infeccioso. O produto é rapidamente
absorvido pelos tecidos foliares e se trans-
loca sistemicamente, ativando as defesas da
planta de forma generalizada. Devido às
suas características, o BTH é indicado para
o manejo de doenças, preferencialmente
associado a fungicidas.  O início das apli-
cações deve ser preventivo. No Brasil, esta
nova classe de produtos encontra-se regis-
trada para a cultura do tomate e, além da
pinta preta, apresenta respostas positivas
no controle da requeima e manchas bacte-
rianas. Em tomate envarado, as aplicações
devem se iniciar quando as plantas ultra-
passarem a altura do primeiro amarrio. Em
tomate rasteiro, devem ser iniciadas a par-
tir dos 30 dias após a emergência.  O pro-
duto deve ser reaplicado a cada 5-7 dias,
totalizando no máximo 10 aplicações/ciclo.

Para o controle da pinta-preta recomen-
da-se, de maneira geral, a aplicação preven-
tiva de fungicidas protetores durante a fase
vegetativa e o uso alternado de fungicidas
sistêmicos e de contato durante as fases de
frutificação e formação de tubérculos. A
aplicação de fungicidas sistêmicos deve ser
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Em folhas, os sintomas expressam-se através de
manchas foliares necróticas, pardo-escuras, com a
presença de anéis concêntricos e bordos bem defi-
nidos. Lesões em hastes e pecíolos podem surgir
em plantas adultas e caracterizam-se por serem par-
das, alongadas, deprimidas, podendo ou não apre-
sentar halos concêntricos. Em frutos de tomate, os
sintomas são caracterizados pela presença de man-
chas escuras, deprimidas e com a presença típica de
anéis concêntricos, que geralmente se localizam na
região do pedúnculo. Lesões em tubérculos de ba-
tata são escuras, deprimidas, circulares a irregula-
res, com bordos de cor púrpura ou bronzeada. A
polpa sob a lesão é seca, coriácea e de cor amarela a
castanha.

O aumento de suscetibilidade à pinta-preta está
geralmente associado a tecidos que tenham alcan-
çado a maturidade, ou seja, plantas em período de
floração, frutificação ou formação de tubérculos.
Durante esta fase, ocorre uma demanda maior de
açúcares e nutrientes para a formação de frutos e
tubérculos, em detrimento da folhagem, o que fa-
vorece o processo infeccioso em órgãos exportado-
res.  Por este motivo, os sintomas aparecem primei-
ramente nas folhas mais velhas e evoluem, posteri-
ormente, para as partes mais altas da planta.

A ocorrência de epidemias severas da doença
está associada a temperaturas na faixa de 25 a 32º
C e elevada umidade. O fungo Alternaria solani so-
brevive entre um cultivo e outro em restos de cul-
tura infectados e solanáceas suscetíveis, podendo
sobreviver ainda em equipamentos agrícolas, esta-
cas e caixas usadas ou mesmo nas sementes. Além
destas formas de sobrevivência, existe a possibilida-
de de o patógeno permanecer viável no solo na for-
ma de micélio, esporos ou clamidósporos. Os coní-
dios caracterizam-se por serem altamente resisten-
tes a baixos níveis de umidade, podendo permane-
cer viáveis por até dois anos nestas condições. Uma
vez presentes na cultura, são dispersos pela ação da
água, ventos, trabalhadores, equipamentos, insetos
e pelo contato e atrito entre folhas sadias e infecta-
das.  Havendo umidade e calor suficientes, os coní-
dios germinam e infectam as plantas rapidamente,
podendo o fungo penetrar diretamente pela cutí-
cula ou através de estômatos. A colonização é inter-
celular, invadindo tecidos do hospedeiro, e provoca
alterações em diversos processos fisiológicos, que se
exteriorizam na forma de sintomas. Em condições
de campo, as lesões surgem 3 a 5 dias após a inocu-
lação, todavia em condições controladas, pontua-
ções negras podem ser verificadas 24 horas após a
inoculação

Quadro 2. Ação preventiva, curativa, antiesporulante, resistência a chuvas e período de controle  de
fungicidas em plantas de tomate (Cv. Santa Clara) inoculadas com Alternaria solani

Fungicida

azoxystrobin
kresoxim methyl
pyraclostrobin+metiram
boscalid
tebuconazole
difenoconazole
famoxadone+mancozeb
iprodione
fluazinam
chlorothalonil
mancozeb

++++ : ótima; +++ boa;  ++ média; + baixa
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iniciada assim que ocorram condições fa-
voráveis ou se evidenciem os primeiros sin-
tomas da doença no campo. A deposição
adequada do fungicida nas plantas e, em
especial, nas folhas inferiores é fundamen-
tal para o controle efetivo da pinta preta.

Atualmente existem disponibilizados
sistemas de previsão para pinta preta, que
procuram disciplinar a aplicação de fungi-
cidas em função do monitoramento do cli-
ma. Tais sistemas visam definir o momen-
to adequado de se realizar o tratamento,
bem como, reduzir os custos e o impacto
ambiental.

Ação
Preventiva

++++
++++
++++
++++
++++
++++
++++
++++
+++
+++
+++

Ação
Curativa

+++
+++
+++
+++
+++
+++

+
++
+
-
-

Ação
Antiesporulante

+++
+++
+++
+++
++
++
++
++
+
-
-

Resistência
à chuva

+++
+++

++++
+++

++++
++++
++++
+++
++
++
+

Período de
controle

7 a 10 dias
7 a 10 dias
7 a 10 dias

10 a 14 dias
8 a 12 dias
8 a 12 dias
8 a 14 dias
6 a 8 dias
7 a 9 dias
7 a 9 dias
5 a 7 dias

...

Sintomas de ataque da Alternaria solani em folhas de batata
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SINTOMAS E DESENVOLVIMENTO DA DOENÇA
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Citrus
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Abusca por variedades cítricas
resistentes à  Clorose Varie-

gada dos Citros (CVC) teve início nos
primeiros anos da década de 90 e in-
tensificou-se a partir de 1997, com ên-
fase na avaliação de todas as varieda-
des de laranjeiras doces da coleção do

ManejoManejoManejoManejoManejo
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Centro Apta Citros/IAC, e na busca de
plantas assintomáticas (escapes) em po-
mares com alta incidência e severidade
da doença. Todas as variedades de laran-
jeiras doces da coleção do Centro Apta
Citros foram suscetíveis à CVC. Quanto
às plantas eleitas como escape, foram se-

lecionadas 68 plantas, encontradas nas
regiões produtoras do Estado de São Pau-
lo e Triângulo Mineiro, entretanto, após
testes com inoculação através de materi-
al propagativo doente e por vetor, as plan-
tas começaram a expressar os sintomas
da CVC, indicando que essas, em detri-
mento à sua resistência, foram na verda-
de as últimas plantas a serem infectadas,
não apresentando sintomas no ato da co-
leta de suas borbulhas. Em suma, não se
tem, até o momento, uma variedade cí-
trica resistente ao patógeno e nem mes-
mo uma variedade que infectada por X.
fastidiosa não sofra danos (tolerante ao
patógeno).

ESTRATÉGIAS
DE MANEJO
Resta aos produtores a adoção de es-

tratégias de manejo para diminuição da
incidência e perdas decorrentes da CVC,
que são: 1) plantio de mudas sadias (isen-
tas do patógeno); 2) eliminação de plan-
tas sintomáticas com menos de três anos
ou plantas adultas severamente atacadas
e, poda de ramos em plantas doentes com
mais de 3 anos com estágio inicial da
doença; e, por fim 3) controle químico
do vetor.

Ao iniciar um novo plantio ou refor-
mar um talhão, o citricultor deve se pre-
ocupar com a qualidade e sanidade das
mudas. A melhor opção é a compra de
mudas de viveiros protegidos e de prefe-
rência que produzam mudas certificadas
ou inspecionadas. Em São Paulo só é
permitida a produção de mudas em vi-
veiros protegidos, mas caso o citricultor
esteja plantando em Estados, onde não
vem sendo adotada essa prática, a me-
lhor opção é a compra de mudas em vi-
veiros afastados de áreas com a presença
da CVC, onde o viveirista adota a práti-
ca de controle sistemático dos vetores e
que a borbulha utilizada seja provenien-
te de borbulheiras com plantas livres da
doença.

Estudos comprovaram que, plantas
infectadas até 3 anos de idade devem ser
eliminadas, pois quando se observam sin-
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Ações integradas tentam amenizar
os efeitos da doença que em 2003
atingiu 43,5% das plantas cítricas
de São Paulo e Triângulo Mineiro

Ações integradas tentam amenizar
os efeitos da doença que em 2003
atingiu 43,5% das plantas cítricas
de São Paulo e Triângulo Mineiro
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tomas em folhas, mesmo de um único
ramo primário, a bactéria já se encontra
disseminada por toda a copa, inclusive
no tronco. A partir de 3 anos, quando o
sintoma é inicial, restrito a um ramo da
planta, pode-se realizar a poda do ramo
infectado, lembrando sempre que se deve
podar a uma distância superior a 70 cm
da última folha com sintoma, de prefe-
rência na base do ramo, evitando assim
manter pedaços de ramos onde normal-
mente ocorrem brotações intensas, que
podem atrair os vetores e conseqüente-
mente ocasionar uma nova inoculação
da bactéria. A poda deve ser iniciada o
mais rápido possível, pois em talhões de
alta incidência de plantas doentes, a prá-
tica torna-se inviável.

COMO CONTROLAR
O VETOR
Quantas vezes deve-se fazer a poda

em uma área durante o ano? Não existe

um número indicado, mas quanto mais
vezes realizar inspeções, maior a chance
de eliminar as plantas doentes e conse-
qüentemente fontes de inóculo, onde os
vetores podem se contaminar.

O controle do vetor é prática im-
portante em áreas onde a doença está
presente, principalmente em talhões
em que a decisão é não realizar a
poda, devido ao grande número de
plantas sintomáticas, e que a sua ma-
nutenção, todavia, é economicamen-
te viável. Nesses e nos demais talhões
da propriedade, deve-se intensificar
o monitoramento das cigarrinhas,
seja através da observação visual fei-
ta por “pragueiros” treinados ou pelo
uso de armadilhas adesivas amarelas
que atraem e aprisionam os vetores
em sua superfície. Com a constata-
ção da presença de vetores na área,
deve-se proceder o seu controle, por
meio de tratamento das plantas com

inseticidas, diminuindo dessa manei-
ra a possibilidade de contaminação de
plantas sadias e principalmente de no-
vos plantios ao redor dos talhões do-
entes. Pomares novos, de até 3 anos de
idade, são os mais suscetíveis à conta-
minação e devem ser protegidos. Nes-
ses pomares, o ideal é a proteção da
muda por um maior tempo possível du-
rante o ano, pois ainda não se conhece
com grande precisão o momento de
contaminação da laranjeira, além do
fato de vegetarem mais freqüentemen-
te, apresentando tecidos onde as cigar-
rinhas podem alimentar-se e conse-
qüentemente transmitir o patógeno.

CONTROLE
QUÍMICO
Em plantios novos podem ser apli-

cados inseticidas sistêmicos na copa da
planta, via solo ou via tronco e insetici-
das de contato. Os inseticidas sistêmi-

Ao iniciar um
novo plantio
ou reformar
um talhão, o
citricultor deve
se preocupar
com a
qualidade e
sanidade das
mudas



DOENÇA E OS AVANÇOS DA PESQUISA
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Renato Beozzo Bassanezi e
José Belasque Júnior,
Fundecitrus
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cos são aplicados nos períodos das chu-
vas, e os de contato podem ser aplica-
dos tanto nos períodos das chuvas como
da seca. Ambas as modalidades de apli-
cação apresentam vantagens e desvan-
tagens. Em geral, os inseticidas sistê-
micos aplicados na copa apresentam um
maior período residual e de controle,
enquanto que os de contato são os que
apresentam um custo menor, mas de-
vem ser aplicados com maior freqüên-
cia devido ao menor período residual,
que não ultrapassa 30 dias. Os insetici-
das sistêmicos via tronco e via solo tam-

Apesar da baixa população de cigar-
rinhas no inverno, há a necessidade do
seu controle. Em levantamentos reali-
zados em pomares novos foi observada
a presença de vetores nos períodos de
seca e de baixa temperatura, que con-
juntamente com a ocorrência de brota-
ções podem levar à contaminação das
plantas cítricas.

Em pomares em produção, após
o terceiro ano, apesar de ser menos
suscetível à infecção por X. fastidio-
sa, caso haja inoculação constante,
a planta pode ser severamente ata-
cada e comprometer a produção da
laranjeira. Apesar de não necessitar
um esquema tão rigoroso quanto em
pomar novo, deve-se eliminar as al-
tas infestações dos vetores, poden-
do ser aplicados produtos específi-
cos quando a inspeção indicar a pre-
sença de cigarrinhas no talhão, se-
paradamente ou em conjunto com
outros produtos fitossanitários, para
diminuir o custo de aplicação.

AÇÕES
INTEGRADAS
Devido ao fato de ainda não se

ter uma variedade resistente à CVC,
a adoção de manejo da doença tor-
na-se prática essencial para que não
haja danos severos e prejuízos aos
citricultores. As estratégias de ma-
nejo, aqui comentadas, devem ser
utilizadas em conjunto para que se
tenha sucesso no controle da CVC.
Uma estratégia utilizada isolada-
mente não será efetiva para evitar a
contaminação dos pomares e para
manutenção dos níveis de incidên-
cia baixo. Além das estratégias dis-
cutidas pode-se ainda nutrir ade-
quadamente as plantas e, se possí-
vel, irrigar os pomares de modo a
diminuir os prejuízos relacionados
ao efeito que a doença causa ao ta-
manho dos frutos.

bém apresentam as suas vantagens e
desvantagens, apesar de ambos serem
parecidos quanto à eficiência e período
de controle das cigarrinhas. Em geral,
os sistêmicos via tronco, apresentam um
controle mais eficiente do minador-dos-
citros (Phyllocnistis citrella), enquanto
que alguns sistêmicos via solo podem
controlar desde nematóides até ácaros,
principalmente o da ferrugem (Phyllo-
coptruta oleivora). Outra vantagem dos
sistêmicos é a seletividade aos inimigos
naturais das pragas devido ao modo de
aplicação.

Desde a descoberta da Clorose Variegada dos Citros (CVC) ou
amarelinho, ocorrida em 1987, a incidência de plantas com a do-
ença vem aumentando gradativamente ano a ano. Em 2003, o le-
vantamento realizado pelo Fundecitrus indicou que 43,5% das plan-
tas cítricas do Estado de São Paulo e Triângulo Mineiro apresenta-
vam sintomas de CVC em diferentes níveis de severidade. Isso re-
presenta aproximadamente 70 a 80 milhões de plantas infectadas,
o que torna a CVC uma das doenças mais importantes da citricul-
tura paulista.

Após 16 anos de convívio com a doença no campo, a cura da
CVC ainda parece estar longe de ser alcançada. Importantes resul-
tados gerados pela pesquisa foram obtidos nesse período, entre-
tanto, até o momento, não foi descoberto produtos que possam ser
utilizados para eliminar a bactéria/Xylella fastidiosa/, agente cau-
sal da CVC, que vive confinada nosvasos do xilema das plantas,
assim como variedades cítricas resistentes ou tolerantes à bactéria.

Armadilha adesiva amarela para monitorar cigarrinhas (vetores)

...

Em geral, os
inseticidas
sistêmicos

aplicados na
copa apresentam

um maior
período residual

e de controle,
enquanto que os

de contato são os
que apresentam

um custo menor,
mas devem ser
aplicados com

maior freqüência
devido ao menor
período residual

Fu
nd

ec
itr

us



Novidade

CC

25Cultivar HF • Fevereiro / Março 2004

APRTrade obteve o registro
para nova utilização do Fe-

gatex (cloreto de benzalcônio) nas cul-
turas de cenoura, tomate e batata. O
produto é um agroquímico de dupla ação
que atua como bactericida e fungicida
no controle de doenças associadas à la-
voura. Age por contato e induz à resis-
tência localizada.

O registro vale para o tratamento de
mancha bacteriana em tomate (xantho-
monas campestris pv. Vesicatoria) , canela
preta em batata (Erwinia carotovora),
mancha da alternária (alternária dauci)
e podridão mole (Erwinia carotovora) em
cenoura.

Essa é a primeira vez que o Brasil
desenvolve um defensivo agrícola. Os
cerca de 305 ingredientes ativos utiliza-
dos no campo foram desenvolvidos por

laboratórios multinacionais. Desse total,
apenas quatro possuem dupla ação (bac-
tericida e fungicida).  A identidade na-
cional do defensivo se reflete em econo-
mia de até  50% para os produtores.

A experimentação agronômica do
produto foi iniciada em 1993 em cul-
turas de café e de cacau. Dados acu-
mulados pela PRTrade ao longo de 11
anos de pesquisa demonstram que di-
ferentes usos agrícolas do defensivo
podem se desenvolver no campo de
outras culturas de hortaliças, legumi-
nosas e frutíferas.

“Uma coisa que me anima mui-
to é o fato de o Fegatex ter sido de-
senvolvido unicamente em centros
de pesquisas nacionais e com um in-
grediente de caráter inédito, porque
essa molécula (cloretos de benzalcô-

nio) não tem registro para uso agrí-
cola em nenhum outro lugar do
mundo. É o Brasil produzindo tec-
nologia própria para o campo”, des-
taca o sócio-fundador da PRTrade
Rodrigo Perez.

O Fegatex é fotodegradável, bio-
degradável e não apresenta mobili-
dade de solo. O produto fica retido
nos cristais superficiais da terra e não
contamina cursos de água. O defen-
sivo só entra em contato com a par-
te superficial da hortaliça, não é ab-
sorvido quando aplicado.

 Entre os 150 distribuidores es-
palhados no Sul e Sudeste do Brasil
está a Romaflor Comercial Agrícola,
da Sol Fertilizantes, na rua Jacob Su-
chesi, 3260, 95032-000, Caxias do
Sul, telefone (54)211-2877.

Brasileiro dupla açãoBrasileiro dupla açãoBrasileiro dupla açãoBrasileiro dupla açãoBrasileiro dupla ação
Produto à base de cloreto de benzalcônio, desenvolvido em centros de

pesquisa nacionais, ganha registro para uso como fungicida e
bactericida em culturas de cenoura, tomate e batata

Essa é a primeira
vez que o Brasil
desenvolve um
defensivo
agrícola. Os
cerca de 305
ingredientes
ativos utilizados
no campo foram
desenvolvidos
por laboratórios
multinacionais
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Sociedade de Olericultura do Brasil

Um poucoUm poucoUm poucoUm poucoUm pouco
de históriade históriade históriade históriade história

ASociedade de Olericultu-
ra do Brasil (SOB), enti-

dade de utilidade pública, foi
fundada em Viçosa no ano de
1961, em reunião realizada na
antiga UREMG (Universidade
Rural do Estado de Minas Ge-
rais), hoje UFV.

Após o surgimento da SOB foi
criada a revista “Olericultura”,
publicação oficial da sociedade.
Em Viçosa foram publicados os
volumes de número 1 a 3, com
periodicidade anual. Em 1964, a
revista “Olericultura” passou a ser
denominada “Revista de Olericul-
tura”, tendo sido publicado o vo-
lume 4, sob os auspícios do IPE-
AS, em Pelotas-RS. A “Revista de
Olericultura” foi publicada até
1980 porém, sem uma periodici-
dade regular. De 1966 a 1979 a
revista foi publicada em Campi-
nas-SP; e, em 1980 em Brasília-
DF.

Em dezembro de 1982 uma
comissão de sócios da SOB pro-
pôs reformulação do meio de co-
municação da Sociedade de Ole-
ricultura do Brasil para ampliar e
melhorar a divulgação dos traba-

lhos científicos e técnico-científi-
cos junto aos profissionais da área.
Neste novo veículo foram propos-
tas, inicialmente, as seguintes se-
ções: Carta ao editor, Artigo con-
vidado, Pesquisa, Nota, Economia
e extensão rural, Página do horti-
cultor, Nova cultivar e Notícias.
O primeiro número da nova revis-
ta foi distribuído em maio de
1983, antes do Congresso da SOB
no Rio de Janeiro, para que todos
os sócios pudessem avaliar o con-
teúdo e a forma editorial da Hor-
ticultura Brasileira. A mudança do
título indicou a abertura para re-
ceber contribuições em áreas an-
teriormente não contempladas,
como ervas medicinais. A mudan-
ça de nome decorreu também de
exigência do CNPq, que só apro-
varia a verba solicitada, caso a “Re-
vista de Olericultura” estivesse em
dia. O logotipo adotado pela Hor-
ticultura Brasileira representa a
horticultura com suas plantas ver-
des e uniformes, crescendo sobre
o solo brasileiro, marron. Pode-se
dizer com orgulho que nesta nova
fase nunca houve interrupção na
publicação da revista. A mesma

permaneceu com periodicidade
semestral durante 16 anos (1983
a 1998). De 1999 a 2001 a revista
foi publicada nos meses de mar-
ço, julho e novembro, portanto
com periodicidade quadrimestral.
Finalmente, a partir de 2002, a pe-
riodicidade da revista (v. 20) pas-
sou a ser trimestral visando aten-
der à publicação de um número
crescente de trabalhos científicos
e técnico-científicos.

Além do aumento na periodi-
cidade da revista, observou-se in-
cremento no número de páginas
e de artigos publicados por fascí-
culo - 12 artigos publicados na
primeira revista que continha ape-
nas 56 páginas, para 32 artigos pu-
blicados no último fascículo (v.21,
n.3) com um total de 160 pági-
nas.

Cada fascículo contempla em
sua capa, um cultivo hortícola. Na
contracapa encontra-se um peque-
no artigo comentando o motivo da
capa. Além da contribuição dos
sócios da SOB, deve-se salientar a
contribuição efetiva do CNPq/
CAPES para a melhoria da revista
Horticultura Brasileira. CC

Conheça um pouco mais da revista da Sociedade de Olericultura do Brasil
e sua contribuição para a divulgação de trabalhos técnico-cientifícos
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Associação Brasileira dos Citricultores

Asafra de laranjas 2003/2004
se encerra, segundo dados da

Abecitrus, com uma produção de 260
milhões de caixas e um processamento
de 220 milhões de caixas, o que corres-
ponde à menor produção e processa-
mento dos últimos dez anos, como se
vê no quadro 1.

 A fruta industrializada foi co-
lhida até fevereiro de 2004, devido
ao florescimento tardio da safra, o
que implicou em queda do rendi-
mento industrial e da qualidade do
suco. Isto  indica que os estoques es-
tão baixos e a qualidade do suco está
abaixo das expectativas.

A safra 2004/2005 que se afigu-
rava uma supersafra, em razão dos
bons tratos culturais dos pomares nos
três anos anteriores e da baixa pro-
dução da última safra,  não deverá
superar 320 milhões de caixas,  sen-
do 11% menor que a média das últi-
mas 4 safras, se forem  processados
260 milhões de caixas, como  previs-
to pela indústria. Ainda  que a safra
da Flórida atinja 230 milhões de cai-
xas, a oferta ficará 10% abaixo da mé-
dia, como se vê no quadro 2.

Os estoques somados da Flóri-
da e de S. Paulo vêm caindo nos últi-
mos anos. Estimamos que, no final
desta safra, os estoques, que corres-
pondiam a 28% das vendas em 1997/
98, atinjam apenas 9% das vendas.
No caso de S. Paulo, eles  são inferi-
ores aos estoques técnicos, isto é,  ne-
cessários para o ajuste da qualidade
do suco do início da próxima safra,
adequando-o aos padrões mínimos
exigidos pelo mercado. A situação po-
derá ser agravada pelo atraso da ma-
turação da fruta da próxima safra,
que, em grande parte do Estado, pro-
vém de uma florada tardia . Esses fa-
tores indicam uma  oferta restrita.

Por outro lado, os preços estão em
patamares historicamente muito bai-
xos, situação que deve determinar o
início de um processo de recuperação
de estoques, por parte das indústrias e
dos engarrafadores e,  portanto, uma
elevação dos preços do suco no merca-
do internacional.

Analisando-se, por outro lado, o
gráfico abaixo, pode-se ver que desde
1990 os preços na bolsa de NY não ca-
íram  abaixo de 61 centavos de dólar,
cotação atual do suco, pois toda vez que
atinge esse patamar,  inicia-se um pro-
cesso de recuperação.

Esses dados nos mostram  que
os preços do suco já atingiram o
“fundo do poço” e esperamos ver
uma retomada dos preços durante
os próximos meses.

O problema, para o citricultor,
é que as ofertas de compra feitas
pelas indústrias refletem o momen-
to atual e estão bem abaixo dos US$
3,38, que foi a média das últimas
safras e os contratos apresentados
não prevêem ajuste no preço, em
caso de aumento do preço do  suco.

A falta de interesse da indús-
tria em renovar os contratos e a pres-
são baixista sobre os preços da fruta
se explicam  pela estrutura do setor:
de um lado, estão as cinco  indústri-
as que controlam a totalidade da co-
mercialização do suco de laranja
produzido no Brasil e ainda detêm
cerca de 50% do suco de laranja pro-
duzido na Flórida, os dois maiores
produtores de suco de laranja do
mundo; do outro lado, os produto-
res de laranja, que totalizavam
27.000 em 1995 e hoje se estima que
estejam reduzidos a cerca de 9.500.

A indústria,  com sua política
de  verticalização,   já controla 32%
da produção, em conjunto com em-

presas que operam coligadas a ela,
e isso  vem provocando  uma inde-
sejável concentração e aumentando
a desarticulação do setor.

Com  expressiva produção
própria e contando com a produ-
ção das empresas associadas, a
maioria das quais  constituídas
por  pequenos processadores que
entregam sua fruta para as cinco
grandes, podem retardar os con-
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tratos e aumentar a proporção de
fruta comprada “no portão”, isto
é, dia a dia, durante a safra, sem
nenhuma garantia de preço para
o produtor, ou de que a fruta será
recebida, o que o pressiona  a acei-
tar condições contratuais desvan-
tojosas, para evitar o risco de per-
der sua safra.
Flávio de C. P. Viegas,
Presidente da Associtrus

Mercado com sucessivas quedas na produção, preços baixos e o controle exercido sobre
a comercialização por cinco grandes indústrias preocupa os citricultores brasileiros

Produção e processamento de laranjas  e produção de suco de S. Paulo e Flórida

1994-1995
1995-1996
1996-1997
1997-1998
1998-1999
1999-2000
2000-2001
2001-2002
2002-2003
2003-2004

 
Média
2003-2004
Variação

2004-2005
Variação

São Paulo
336
405
416
428
330
388
355
328
362
260

 São Paulo
358
260
-27%

320
-11%

Flórida
206
203
226
244
186
233
223
230
203
252

Flórida
222
252
13%

230
3%

Total
542
608
642
672
516
621
578
558
565
512

Total
581
512

-12%

550
-5%

São Paulo
250
270
277
330
288
314
281
227
315
220

São Paulo
284
220
-23%

260
-9%

Flórida
195
193
216
233
175
224
214
221
193
243

Flórida
213
243
14%

230
8%

Total
445
463
493
563
463
538
495
448
508
463

Total
497
463
-7%

490
-1%

Processamento milhões cxQuadro 2 Produção milhões cx

Processamento milhões cxQuadro 1 Produção milhões cx
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Amandioca é uma das princi-
pais fontes de carboidratos

para quase 600 milhões de pessoas
no mundo. Como ela é propagada
basicamente de forma vegetativa,
isto facilita a disseminação de pra-
gas sistêmicas, como as viroses, não
sendo raro encontrar campos com-
pletamente infectados. As viroses di-
minuem a produtividade dos culti-
vos, além de muitas vezes provoca-
rem alterações na qualidade das raí-
zes produzidas.

Na cultura, ocorrem vários vírus,
sendo que o vírus do mosaico co-
mum da mandioca (Cassava common
mosaic virus, CsCMV), o vírus do
mosaico africano da mandioca (Afri-
can cassava mosaic virus, ACMV), o
vírus do mosaico das nervuras (Cas-

sava vein mosaic virus, CsVMV) e o
vírus do couro de sapo (Cassava fro-
gskin virus, CFSD) são os mais di-
fundidos e para os quais há mais in-
formação disponível. No Brasil,
ocorrem o CsCMV, o CsVMV, e o
CFSD.

Embora o efeito de cada uma
destas viroses na produção de man-
dioca ainda não tenha sido deter-
minado, estudos demonstraram que
o uso de mudas obtidas de plantas
selecionadas por sua maior produ-
tividade e ausência de doenças, per-
mite duplicar ou triplicar a produ-
ção obtida.

VÍRUS DO MOSAICO
DAS NERVURAS
O CsVMV está restrito ao Bra-

sil e Venezuela, estando dissemina-
do nas regiões do semi-árido do
Nordeste dos Estados do Ceará,
Pernambuco e Bahia, mas também
ocorre em São Paulo, Rio de Janei-
ro, Distrito Federal e Piauí. Facil-
mente são encontrados campos com
50 a 100 % de plantas afetadas. O
único hospedeiro natural deste ví-
rus é a mandioca.

O CsVMV produz nas folhas clo-
rose das nervuras, havendo coalesci-
mento dos sintomas, os folíolos ficam
enrolados para baixo, em períodos
mais frios os sintomas ficam latentes.
O vírus é transmitido experimental-
mente através de inoculação mecâni-
ca, por estacas infectadas e através de
enxertia. Para o seu controle é acon-
selhável utilizar manivas sadias.

Na miraNa miraNa miraNa miraNa mira
das virosesdas virosesdas virosesdas virosesdas viroses
Na miraNa miraNa miraNa miraNa mira
das virosesdas virosesdas virosesdas virosesdas viroses
Ataque de vírus deforma raízes e interfere negativamente na
produção de mandiocas. Conheça melhor esses inimigos da
cultura e saiba como enfrentá-los

Ataque de vírus deforma raízes e interfere negativamente na
produção de mandiocas. Conheça melhor esses inimigos da
cultura e saiba como enfrentá-los

As viroses
diminuem a

produtividade
dos cultivos,

além de muitas
vezes

provocarem
alterações na

qualidade das
raízes produzidas
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VÍRUS DO
COURO DE SAPO
Esta virose foi relatada pela pri-

meira vez na Colômbia em 1971,
sendo que, em 1982, provocou a re-
dução em 90% da área plantada com
mandioca na região e redondezas. O
CFSD, sob condições favoráveis,
pode reduzir o rendimento de raízes
de 50-80% e o teor de amido acima
de 50%. No Brasil, o primeiro regis-
tro foi feito em 1992, no município
de Iranduba (AM). Posteriormente,
em 1993, a doença foi constatada em
lavouras situadas em áreas de terra
firme, nas proximidades de Manaus.
Em recente levantamento fitossani-
tário efetuado no Oeste baiano, ob-
servou-se a ocorrência deste vírus em
um número significativo de lavou-
ras de mandioca.

As plantas afetadas geralmente
apresentam a parte aérea vigorosa e
sem sintomas, mas as raízes não en-
grossam, não acumulam amido e tor-
nam-se fibrosas. A epiderme fica cor-
ticosa, apresentando rachaduras lon-
gitudinais. É importante observar
que muitas vezes em uma planta in-
fectada nem todas as raízes desen-
volvem sintomas. A doença é trans-
mitida através do uso de manivas in-
fectadas, pela mosca branca (Bemi-
sia tuberculata), assim como por en-
xertia, mas não é transmitida por
inoculação mecânica. A cultivar Se-
cundina é utilizada como indicado-
ra do CFSD nos testes de enxertia,
produzindo sintomas de mosaico
cerca de 20 dias após a inoculação.

Para o controle do CFSD reco-
menda-se a remoção de fontes de
inóculo, o uso de manivas livres de
viroses, desinfestar ferramentas uti-
lizadas no plantio com água sanitá-
ria (1/10) e utilizar medidas quaren-
tenárias.

VÍRUS DO
MOSAICO COMUM
O CsCMV é o vírus mais co-

mum nos mandiocais do Brasil,

A indexação, ou seja, a avaliação da
presença de viroses em uma planta
pode ser feita através da sintoma-
tologia apresentada, inoculação de
plantas indicadoras de forma me-
cânica ou por enxertia, observações
de tecidos no microscópio ótico em
busca de inclusões celulares, obser-
vação direta ao microscópio eletrô-
nico de amostras de folhas obtidas
de plantas com sintomas de infec-
ção por viroses, testes destas amos-
tras por sorologia e pelo uso de téc-
nicas moleculares de detecção de
viroses, como detecção de RNA de
fita dupla (dsRNA), hibridização
ou reação de polimerase em cadeia
(PCR).

sendo encontrado também na Co-
lômbia, Peru, Indonésia, Venezue-
la e África. Os sintomas aparecem
nas folhas jovens ou de meia ida-
de, na forma de áreas verde-claras
entremeadas com áreas verdes nor-

mais (sintoma conhecido como
mosaico) e nanismo das plantas,
também pode ocorrer deformação

do limbo foliar. Eventualmente,
podem ocorrer deformações em fo-
lhas novas. Os sintomas de mosai-
co são mais visíveis nas brotações
novas das plantas em crescimento
vigoroso e durante os períodos mais

frios.
A infestação severa de

plantas por ácaros, tripes e
moscas brancas, assim como
deficiência de zinco pode
provocar sintomas seme-
lhantes aos causados pelo
CsCMV.

O vírus é disseminado
através de material propaga-
tivo proveniente de plantas
infectadas e por ferramentas
de corte contaminadas. Ele
não possui inseto vetor, as-
sim como também não é
transmitido através das se-
mentes verdadeiras.

Os danos ocasionados
pelo CsCMV podem com-
prometer 10 a 60 % da pro-
dução, sendo que as perdas
variam com a virulência da
estirpe presente e com a cul-
tivar de mandioca infectada.

O sucesso na obtenção de
plantas livres do CsCMV pelo cul-
tivo de meristemas é variável, depen-
dendo da estirpe de vírus presente, da

A epiderme da planta fica corticosa, apresentando rachaduras longitudinais, causadas pelo vírus de sapo da mandioca

...

MÉTODO DE AVALIAÇÃO
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Para o controle
do CFSD
recomenda-se a
remoção de
fontes de
inóculo, o uso de
manivas livres de
viroses,
desinfestar
ferramentas
utilizadas no
plantio com água
sanitária (1/10) e
utilizar medidas
quarentenárias
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Paulo E. Meissner Filho,
Embrapa Mandioca e Fruticultura

Karinna V. Chiacchio Velame,
Eng. Agronoma

O ACMV, até o momento, não foi relata-
do na América do Sul. Ele é encontrado na
África, Índia, Malásia e Ásia. É uma doença
limitante à produção da mandioca, promo-
vendo perdas de 20 a 95%, sendo que em
média as perdas atingem 50%. As perdas são
maiores em plantações realizadas a partir de
manivas infectadas, observando-se que,
quando a infeção ocorre 150 dias após a data
de plantio ou mais tarde, há pouco efeito na
produção.

As plantas infectadas apresentam mosai-
co, deformação e redução no tamanho das
folhas. Os sintomas são mais severos em plan-
tas jovens, e podem variar de mosaico suave,
nanismo, à redução extrema da lâmina foliar.
O desenvolvimento dos sintomas depende da
cultivar infectada e das condições climáticas.
Além da mandioca, o vírus pode infectar ex-
perimentalmente plantas da família Solana-
ceae, mas, no campo, a fonte de inóculo para
novos plantios é a planta de mandioca infec-
tada. O ACMV é transmitido de forma per-
sistente por Bemisia tabaci e por inoculação
mecânica. No campo, a dispersão do vírus
depende do movimento das moscas brancas
adultas, que podem ser transportadas pelo
vento. A temperatura é o fator que melhor
controla a população do inseto. A planta de
mandioca é a principal fonte de vírus para
outros plantios. O uso de manivas infecta-
das é outra forma de perpetuar e disseminar
esta virose. O ACMV não é transmitido pe-
las sementes verdadeiras da mandioca. Para
o seu controle, no caso do Brasil, onde este
vírus não está presente, recomenda-se a ado-
ção de medidas de quarentena. Nas regiões,
nas quais o vírus ocorre, utiliza-se para o plan-
tio manivas sadias ou obtidas de cultivares
com algum nível de resistência e que não apre-
sentem sintomas da infecção. A termotera-
pia (35ºC durante um mês) e o cultivo de
meristemas in vitro também propiciam a ob-
tenção de plantas sadias, mas é importante
lembrar que todas as plantas produzidas de-
vem ser testadas para comprovar-se a ausên-
cia do vírus.

variedade e do uso apropriado da téc-
nica (tamanho do ápice utilizado).
Por este motivo, as plantas produzi-
das precisam ser indexadas através
de técnicas sensíveis. Observou-se
que 60% dos explantes de mandi-
oca menores que 0,4 mm produzi-
ram plantas sadias, mas nenhuma
planta sadia foi obtida quando os
explantes tinham tamanhos supe-
riores. Convém ressaltar que a cul-
tura de ápices caulinares não ga-
rante a exclusão de vírus, pois al-
guns deles podem estar presentes
no meristema apical.

A termoterapia, que consiste na
exposição da planta ou parte dela a

Vírus do mosaico africano da mandioca

temperaturas entre 30 a 40 ºC du-
rante quatro a seis semanas, permi-
te obter plantas livres de vírus.
Quando ela é combinada com a cul-
tura de ápices caulinares, ocorre um
aumento razoável no porcentual de
plantas livres de vírus.

Para o controle do CsCMV, reco-
menda-se a utilização de manivas sa-
dias para novos plantios e desinfestar
as ferramentas de cortes utilizadas na
plantação ou no preparo de manivas
com solução de água sanitária.

...

O CsVMV produz nas folhas clorose das nervuras, havendo coalescimento dos sintomas, os folíolos ficam enrolados para baixo
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BRASIL LIVRE DO MOSAICO AFRICANO
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Tomate

AHorticeres coloca no mercado
duas novas variedades de tomate.

O híbrido Styllus resiste  ao TYLCV e é re-
comendado para as regiões produtoras de
Goiás, Ceará e São Paulo onde há grandes

NovidadeNovidadeNovidadeNovidadeNovidade
no mercadono mercadono mercadono mercadono mercado

perdas com a doença. Simultaneamente, a
empresa lança o longa Vida Nexus, com re-
sistência ao Verticilio raças 1 e 2, Fusario
raças 1 e 2,  Vírus Mosaico, Alternaria e Ne-
matóide, indicado para regiões das Serras CC

Horticeres apresenta o Styllus, resistente ao TYLCV
e o Nexus, tolerante ao Verticilio, Fusario, Vírus
Mosaico, Alternaria e Nematóide
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Gaúcha e Fluminense, interior e litoral de
Santa Catarina, Paraná e Rio de Janeiro,
além das principais áreas de tomaticultura
do Espírito Santo.

Os dois novos tomates da Horticeres
destinam-se ao mercado de tomate fresco.
O Styllus possui plantas indeterminadas, de
porte médio, com internódios curtos e in-
serção da primeira penca bem próximo ao
solo. As pencas são uniformes, em formato
espinha de peixe, com 5 a 6 frutos redon-
dos, levemente achatados, sem ombros ver-
des e cor vermelha atraente.  Do tipo longa
vida com gene RIN, os frutos firmes com
200 gramas duram até 30 dias quando co-
lhidos em estágio inicial de maturação.

Durante os ensaios conduzidos no cam-
po, em Paulínia, São Paulo, o consultor téc-
nico de desenvolvimento de produto, An-
dré Hirano, observou que o Styllus produ-
ziu 300 caixas/mil plantas sob forte pressão
de viroses, altas temperaturas e chuvas pe-
sadas. A produtividade média manteve-se
inalterada na região Sul, onde as geminivi-
roses não existem. Além da resistência ao
TYLCV, o Styllus é resistente, também, ao
Fusario raças 1 e 2, Nematóide, Virus do
Mosaico do tomate e Verticilio.

As plantas do tomate Nexus são inde-
terminadas e vigorosas, com adaptação para
cultivos em campo aberto e protegido. A co-
bertura foliar protege os frutos que se for-
mam em pencas determinadas com 5 a 6
frutos, uniformes,  pesando entre 190 e 230
gramas.  A produtividade do Nexus atinge
de 300 a 350 caixas por/mil plantas.
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Rótulos
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No Brasil, a partir da década
de 90, o uso intensivo de in-

seticidas em lavouras de hortaliças le-
vou a seleção de pragas resistentes aos
produtos utilizados. Os casos mais co-
nhecidos são os da traça-das-crucífe-
ras, traça-do-tomateiro e pulgões. De-
vido a isso, indústrias, empresas de
pesquisa e empresas de extensão ru-
ral começaram a propor a implemen-
tação de Programas de Manejo de Re-
sistência a Inseticidas em áreas agrí-
colas, a fim de retardar a seleção de
insetos resistentes. Um dos princípi-
os fundamentais destes programas é
o emprego da rotação de inseticidas,
com o uso de produtos pertencentes
a grupos químicos diferentes (ex: fos-
forados, piretróides, reguladores de
crescimento).

No Distrito Federal, uma avalia-
ção realizada junto a pequenos pro-
dutores de brássicas mostrou que em
alguns casos, a rotação era realizada
de acordo com o princípio apregoa-
do. No entanto, em outros, isto não
acontecia. Alguns agricultores reali-
zavam a rotação com inseticidas de
nome comercial diferente, mas per-
tencentes ao mesmo grupo químico;
outros produtores empregavam agro-
tóxicos de nomes comerciais diferen-
tes, mas com o mesmo princípio ati-
vo, ou seja, produtos exatamente
iguais (Tabela 1).

Essas formas incorretas de rotação
sugeriram que alguns dos agricultores
não deveriam compreender as instru-
ções contidas nos rótulos dos insetici-
das. Para verificar se esta hipótese era

verdadeira, pequenos horticultores de
uma área do Distrito Federal foram
entrevistados. Todos eles demonstra-
ram desconhecer o significado dos ter-
mos “ingrediente ativo” ou “grupo quí-
mico”. Os termos “organofosforado e
piretróide”, que indicam a classe do in-
seticida, ou “deltametrina, metamido-
fós, imidacloprid”, que indicam o in-
grediente ativo do produto, também
não significavam nada para os entre-
vistados. Quando perguntados se os in-
seticidas Tamaron® e Hamidop®, pos-
suidores do mesmo ingrediente ativo
(metamidofós) e do mesmo grupo quí-
mico (fosforado), eram iguais ou dife-
rentes, 18%  disseram que eram iguais,
e isto ocorria porque os inseticidas ti-
nham o mesmo cheiro; 35% disseram
que os dois produtos eram diferentes e

FFFFFontontontontont
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A compreensão
dos rótulos

possibilitará que
os agricultores

entendam
publicações onde

apenas o
ingrediente ativo

dos produtos é
mencionado
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A falta de informações básicas sobre utilização, escolha e manuseio
de defensivos é um problema a ser solucionado pelas empresas do setor.
Os exemplos de produtores que conhecem apenas a categoria do produ-
to e o nome comercial do mesmo, citados no artigo, são uma prova de
que as empresas devem investir mais em campanhas de esclarecimento.
Não basta disponibilizar os produtos, é necessário que o produtor co-
nheça  e entenda  o funcionamento de cada  defensivo, de forma que ele
possa realizar o manejo adequado, maximizando os resultados e garan-
tindo a continuidade de sua produção . É uma forma eficiente também
de  evitar ou retardar ao máximo a resistência de pragas e plantas dani-
nhas aos produtos existentes.

47% não souberam responder.
O conhecimento dos termos técni-

cos presentes nos rótulos dos agrotóxi-
cos (classe ou ingrediente ativo) é fun-
damental para que os programas de
Manejo de Resistência a Inseticidas
possam vir a ser bem sucedidos. Desse
modo, programas voltados para peque-
nos horticultores deverão avaliar previ-
amente o grau de compreensão dos ró-
tulos dos produtos pelos envolvidos no
Programa, a fim de que um treinamen-
to prévio, adequado ao nível educacio-
nal da população, seja realizado. Além
do mais, a compreensão dos rótulos
possibilitará que os agricultores en-
tendam publicações onde apenas o in-
grediente ativo dos produtos é men-
cionado e também permitirá que no
caso, onde existam dois ou mais pro-

Marina Castelo Branco,
Embrapa Hortaliças

Tab. 1: Inseticidas empregados em rotação para o controle de traça-das-crucíferas  por produtores
de brássicas no Distrito Federal de duas regiões agrícolas do Distrito Federal. 2000

dutos de marcas comerciais diferen-
tes, porém com o mesmo ingrediente
ativo, possa ser escolhido aquele que

Inseticidas
(nome comercial)

Thiobel,
Dipel,
Hamidop

Vertimec,
Atabron

Hamidop,
Decis

Sumidan,
Ripicord

Hamidop,
Tamaron

Hamidop,
Tamaron,
Orthene

Tamaron,
Hamidop,
Decis

Elsan,
Tamaron
Hamidop

Agricultor

1

2

3

4

5

6

7

8

Ingrediente ativo

Cartap,
B. thuringiensis,
Metamidofós

Abamectin,
Chlorfluazuron

Metamidofós,
Deltametrina

Esfenvalerate,
Cipermetrina

Metamidofós,
Metamidofós

Metamidofós,
Metamidofós,
Acefato

Metamidofós,
Metamidofós,
Deltametrina

Fentoato,
Metamidofós,
Metamidofós

Grupo químico

Ditiocarbamato,
Biológico,
Fosforado

Biológico,
Regulador de crescimento

Fosforado,
Piretróide

Piretróide,
Piretróide

Fosforado,
Fosforado

Fosforado,
Fosforado,
Fosforado

Fosforado,
Fosforado,
Piretróide

Fosforado,
Fosforado,
Fosforado

tt
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Estudo demonstra que
instruções contidas em
embalagens de defensivos
não são compreendidas
pelos produtores. A falta da
informação compromete a
rotação de inseticidas e fere
o bolso do agricultor

CCapresente o melhor preço.

DESCONHECIMENTO

O conhecimento
dos termos
técnicos
presentes nos
rótulos dos
agrotóxicos
(classe ou
ingrediente ativo)
é fundamental
para que os
programas de
Manejo de
Resistência a
Inseticidas
possam vir a ser
bem sucedidos.
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AUnião Européia caminha

para uma nova ampliação.
Em primeiro de maio deste ano 10 no-
vos países serão integrados à comuni-
dade. Esta integração representa um
acréscimo de 75 milhões de habitan-
tes. Em poucas palavras, potenciais
consumidores abrindo grandes opor-
tunidades para o mercado de frutas.

A maioria dos novos países são ex-
membros do mundo soviético, conde-
nados ao exílio do mercado internaci-
onal capitalista. Neste período frutas
tropicais eram uma raridade forneci-
das por Cuba ou Vietnã, duas nações
tropicais aliadas de Moscou.

Desde a queda do muro de Berlim
em 1989 e subseqüente queda da URSS
em 1991 a região passa por grandes
mudanças. Estas repúblicas entraram
num processo de transformação e adap-
tação à economia de mercado. Subita-
mente, atraindo a atenção de compa-
nhias ocidentais interessadas em obter
enormes lucros neste mercado virgem.

Em muitos destes países, frutas tro-
picais são uma novidade, introduzidas
inicialmente há menos de duas déca-
das. A mais “popular”, a banana, atu-
almente é encontrada em muitas capi-
tais dos países candidatos como Praga,
Varsóvia ou Riga.

Um dos principais agentes respon-
sáveis pelo desenvolvimento deste mer-
cado têm sido os supermercados.

Na Polônia, internacionais, como
o Tesco, o Carrefour e Aucham in-
vestem pesado para conquistar os
novos consumidores. A rede britâni-
ca de hipermercados Tesco, por
exemplo, é a maior com 37 lojas no
território polonês, expõe em suas pra-
teleiras Bananas, Laranjas, Uvas,
Melões, e em alguns casos até mes-
mo mangas, papaias e limas tipica-
mente importadas do Brasil.

Nos próximos anos a tendência de
crescimento econômico nesta região é
grande, a exemplo do ocorrido na Es-
panha, Portugal e Grécia. Isso refletira
no aumento da qualidade de vida, pa-
drões de saúde e hábitos alimentares a
partir de uma maior oportunidade de
escolha. Todos estes fatores somados são
bons indicadores de um aumento do
consumo per capita de frutas tropicais.

A República Tcheca é um bom
exemplo do que está por vir. Em
2002 os tchecos consumiram 73,5
Kg per capita/ano não muito distan-
te da média da UE- de 100 kg/per
capita/ ano. O consumo de frutas
subtropicais e tropicais quase que
dobrou desde 1990 passando a apro-
ximados 27 kg/per capita/. O con-
sumo de bananas, o exemplo de ex-
celência, passou de 3,1 kg/per capi-
ta/ano para cerca de 10 kg/per capi-
ta/ano.

O Brasil, assim como demais ex-

portadores mundiais de frutas tro-
picais, certamente terão boas opor-
tunidades pela frente neste imenso
mercado. Dois caminhos são possí-
veis: o primeiro via tradicionais im-
portadores - redistribuidores euro-
peus como Holanda. Neste novo
cenário, outro importante país com
grande influência regional será a
Alemanha.

O segundo caminho é a negoci-
ação direta. Esta, embora mais tra-
balhosa, abrirá grandes oportuni-
dades não apenas de crescimento
das vendas locais, como também,
para países vizinhos. É o caso dos
países membros da Comunidade
dos Estados Independentes (CEI),
acordo que agrupa maior parte das
ex-repúblicas soviéticas como Rús-
sia e Ucrânia.

A boa receptividade ao povo bra-
sileiro na região é um fator impor-
tante para o estabelecimento de re-
lações comerciais. Sabemos que o
mercado internacional da fruticultu-
ra é um dos mais exigentes do agro-
negócio e com grande competitivida-
de no mercado europeu. A conquis-
ta destes novos Países pode alavan-
car as vendas brasileiras para o mer-
cado externo, continuando o incre-
mento de nossas exportações. CC






